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SECRETARIA DE PLANEJmENTO DÂ PRESIOENCIA DA REPOGLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Es tatÍstica 
Corn<.u,ão E~peciai. de P.tanejame.nto 1 Cont.M.te. e Ava.Li..açã.o dM Eh~ticM Agtwpecu.álúM 

N O T A P R t V I A 

Como ucfaJte.wre~t-to a0-6 w.,uâ!úo-6 de dadM e -LnSIJ!tmaçÕM da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, totwa--~>e. opott:t:ww bt6o1Uno.Jt que 

o Ve.c.tte..to nQ 68.678 1 de 25 de. ma-Lo de 7971 1 CJLi.ou no IBGE a Cbm.i.õÚÍO E-~>peciai. de. P.tanejd.­

me.nto, ContiW.te. e Avai..taç_c..n dM E-6.ta.:t'L6ticM AgiWpe.cuá:úM - CEPAGRO - que, de. acoltdo com 

o aJt;t,{go 4Q do c.Uado de.c.tte.to, ê con-6-t.d;,Lcda de. 7 (-6e.te) me1nb1to-6, U11do 3 (tltu) 1te.p1tue~ 

.tMtu da Fundaç_ão IBGE, 3 (btê.õ) do MJJÚ-6tvúr• da. Aplti.CJLliu!ta. e plte.-6-Ld.Lda pe.to Clte.6e. 
da A6hC.MOIÚa de. Pfmze.jame.Júo e Pltojr&to6 E-~pe.cia.(.,~~ do IBGE. 

Cwnplt.tndo o que Mtabr&.ee.ce o Mtigo 2Q do de.ciL~to e.mU1ci.ct 

do, a CEPAGRO apito vou em mMç_o de. 79 72 o Plano Q,úco de. E-i>.:ta.tJ-..6-ÜcM Agltope.cuâ!úM conú 

deJW.dM Uf.>e.ncia.t-6 ao p.€.o.ne.jcune.1~to -6Õcio~e.conôm.i.co do Pa2.6 e ã. Se.gu.tta.nç_a Nacional., CC'JL~ 
.:tan..te de P1tog1tamM e. Pito fe.to-6 E--~pe.c26.{.co-6 em c.xe.cuç_ao. 

E.!>tabr&fe.ce o ri-~c.tte.to, ( § F! c(o o.!'...:t. 2Q) que. o Plano On.i.c.o, 

bem como a.6 dwbe.!UfÕU da CEPAGRO Mb-'te. uta..WticM agltopecuâ!úM, .toltnCL't- -~e.-ã.o compu:f_ 

ÚIÚM pMa. oh Õttgã.o-6 da AdntÜLWtttaç_ão Fe.dettai., d.i.Aeta e -Lnd.<.!te.ta e pO..Ita M e.n.ücla.dM a 

ela vincu.fadM • 

Face. ã. necMúdade de P·'tOVf&lt 0-6 coMWil.i.doltu de inSo-·;.mE:_ 

c;õu .!>oblte. u~.ücM agtU.cof.M 1 de. dado-~> mo..t-6 Mu.ai..t zado-6 Mblte. o-6 pltodu.tM ag~.i.co<a..-~ 

ptúotú..tâ!úo-6, de modo a pr&~Unitilt o acompanltwne1t-to "p::~.to..i-pM-~>u" dM ltUpe.c.tiva-6 ha61LM e 

6oll.ne.c.ett ao 6ina.t de cada ano c..ivil M M.túnCLÜva~ de co.c.JtUta dMtM pll.odu.to-6 a nZvr&.e na 

c..iona.t 1 bem M-6.im 1 po-6tf&!ÚoiUneJLte, pltocuJtando a..t.!ndr&~t ao-6 te.-'llnoh do de.c.tteto n\1 74 . 084 de 

20 de ma-Lo de 1974 que. M.:tabr&fe.ceu o P.tano GeJlaf de. InSoiUnaç_Õe-6 E-6tct:t,'i.~.üç:.a.~ c Gc.og -'t~~.i ca6 

do I BGE 1 f,oi implantado c;:m 7973 o LEVA.VTAHENTO $1STE,'.IÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA- pMqu.i.M 

nti!JtMt.t de. _p.'tevihão e acompanftcu11e.nto dM haótlM agll1cofa.-6 no ano c..iv.i..t, pttoje.to Mte pe~ 

te.nce1úe. ao Pltogll.cuua de. Ape1t6r&iç_ocuuento dM E6tat26.ücM Ag1topecuán..<.CL6 Con.t.Znuo.-6, do P.ta. 

no Onico • 

A cooltde.naç(\o .têcn.i.c.a e a c.xec.u.ç_ão da-6 .tJtaba.e.Jw ,~ ltef.a.:t:!.:. 

vo6 ao LEVANTN.IENTO SISTE/.IÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA ~ão da ltMpon~ab.é.Lí..dade do JBGE, M.~ 

do Jtea..t.izaclM a JÜ.vr&.e nauono.f. pr&fo Vc.patt:tcuiiC.H.t.o de. E-6~-ti.cM Agll.opecuâJúM e. a n2.vd 

u.:tadtJ..CLf pr&fM Vde!Jaci.o.6 de Ehút.tM.Uca. 

NM UJLi.drutM da FcdCJtn.ç.ão 1 M o.;t.Lv.i.dCLClC-~ de. .tevaJttwlleJúo 1 

COJLtJto.te e a.vai..taç_ão dM M~:t,í..cM a9r..opecuÔJúM -6ão exVtcida.~ pdo6 Gtwp;-6 de Coo!Lde­

Jta ç_ao de E.!>~ÜcM A!J,Wpe.cu.âJúcu, , CJÚadoh peta Rc-~oR.w;ão COD/352/73 de 13/04/731 pltu{ 
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cü.do& e. c.oo.'tde.nad~-~ .têcni.c.ame Jttl>_ p~a..~ V c Ccgae-i.M de. E~ t,r.t:Z.~.ti.c.a do I13GE, do .~ qua.i.,~ pa/r..t!: 

UJXWr ltep-'tc..~·c,_r.t:ante..~ do .\Lutt.~ tê-'Li.o da Ag~t.i.c.u.t.tw.a, WAHR , Sc.c.·'teta.:t.i.a de Ag.•J..c.ul..tuJta. e. 
P.Wne.jamc.n.to do .~ E&.tado .~ e otr.t'tO~ Õ::gêi.:·.~ ti.g<trla .~ d.llte.ta ctr. .úzd.i.Jr.e..twllc.nte. ao pCe.nejamento, 

C.X)JCA.ime.n.tação, e..~ tct.Ú&.ti.c<l, aM.L~.tênc.i.a, ÔOIIiCJtto , e.:ae.,~6ão c c.Jtêddo agJz.tco.e.a.~, bem a..~ 

&..ún, ã. come.Jtc.i.aUza.ç.ão c .i..ndu .~ t'l..i.a.ü.zaçã.'o de. JYtOdtLto& c. .i.Jt~wno .~ aglt2.c<J.f<U, que.Jt da éi.·u!.a 

pÚblica., como pJÚvada.. 

Pa'I.a a mc..flwtr. c.on6ec.tr.çiio de. I.>C.M objr,ti.vo~ c atendendo ao 

d.Wp01.>.to no Re.gr.tf.(l)lreJr..to 1Jtte.'tno, 01.> GCEAs vêm .i..n.~.ta.e.ando em cada wúdade. da &e.detr.aç.ão, o.& 

t.e.gtún.tc..~ Otr.ganúmOI.>: 

a) Ccmi..BÕM Têcn.i.ca~ E~pe.C-i.ati.zad,1.·~ (COTE) po.'tp'l.cdtLto ag.tZcoCn. ou 

g .wpo.~ de. p-'todu.to.~ aS l;z~, p.vr.a o e~.tudo e. aBe.-6Motr.cune:r.to .tê.cni.co 

c..~pe.C-i.a..ti.zado pc..v;ranc.n.te. a ct.Hwr.to ~ e.~pe.Ü6.i_co& de .i.;~te.'tc..~ .~e. do 

GCEA; 

b) Co!lti.M Õe-~ Rcg.i..o:w.ü de E.~.ta U.~.téca..~ Ag~;.opC.Cltâ:J..M ( COREA) - .i.rt-~.ta­

.f.ad<t.~ ení cada Pw~é..c.tpi.o &c.de. de Agê:!c.i..a de Coíe..ta do TBGE, com j~ 

Jt.úd.i.ç.ão no& mwté..Üp.i.o~ que. a c.unrpõe., coof'cde.nn.da pc..Co ClteJe da. Agêl.:_ 

c.-é..a de. CoCe..ta c. campo.~ ta. po:t ·'tC.pi< ~ ~cJJ..taçõu .t.oc.a.0~ de Ô-'Lgéio.~ pÚ.bR...J:. 

c.c~ (~c.dc..'ta..é..&,· c..~tadw1.ü e. tr.c.g.i.ona..t.~) e e~:ti.dade..~ p.'t.é..vadM, do l.>e. 

• 

.to.'i. agt:.ope.c.uá.iúo ; ~ 

c.) Co11~é..Bcc.~ .'lwúupa..i..~ de. E~ta..t(..~;t.; . .c. ,c~ ,Ag!topc.ctr.éi.'l..i.a~ (COI.!EA) - .i.M.tE: 

tada.& IW& cleJi;a..i.,~ JiiW Li.Üp.i..c~ de cc:..d,t wúdc:.de. da ~ede.Jta.ç.ão, coo.'l.denE: 

ela de. :Yz.e. 6etr.êac..i..a potz. tr.c.p.':.M C•! ta:1-tc. C.oca.e de. Õ.'i.gêio Cit<C. pa.'Lti.c.i.pe. 

do GCEA e c.ompo-~.t:a de. ltC)J-'<C..~c.11.taçãc..~ .~CJne..t.lta!Ltc..;, da~ &c:w~ddctl.> H<U Cg_ 

Jlt0~.6Õe& Re.g.i.ona.i..~ , !HM que. .tc.dtmil a.tlw.ç.ão no nrwti.Üp.i..o Jtc..~pec.-té..vo. 
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APRESENTAÇÃO 

A Fundação 1MWu:to Btr.cv..il.wo de GeogJta&.<.a. e E.6ta.t<.MJ.ca- IBGE, 

atMvú. da. CornL6.6ão E.6peual'. d"- Planeja.rrr('.n~to, Con:tJwie. e Ava-Ua.ç.ão dM E-~:taú~.Uc.M AgJtopecuáJt.tM -

- CEPAGRO - d.<.vul.ga M e.6:Üm~ÜvM d~ .6a.6JtM ag1Ücota.6 pCVta o ano de 1980, com ;.,.{_tuaç.ão 110 ri1ê& de 

AGOSTO. A& .útóotwraç.Õe.-~ -6ão obüdM pelo LEVAWTAMEWTO SISTE.'-IÃTICO VA PROVUÇlíO AGR1COLA, peM,:uúa de 

pJtr!_v.U..ao e .acol!lpa;tftamen:to dM .6aóJLM ag!ÜcoiM de pJtodtáo-6 pJL.ioJt.{_;(:áJúo-6 uo auo c<.vil e .de Jtupon~~ 
b~ade do Vepa!t.tamento de E.6:taW-Üc.M AgltopecuáJL.ia&. 

2. Já óOJtam conl1eddM M e.6Wn~vM dr. co.eltwa1 a rüve-1'. nac.<.ona.e, 

do a.rr1endo-<--m (la. MóJta), da ba.t~ta--<--ng.tua (la. - MóJta) "- da. .6oja. 

3. 

do 6újão (la.. MóJta).· 

4. 

p!todu:to-6: 

5. 
pltOdu:t0-6 : 

6 • 

7. 

Em ago&to e lteg.{_f.,:tJt.ada a. 8a . Ú-Üma.üva, a IÜvei na.c<.ona.e, dM 

1 • GUAAaná ( ctt.t-Üvado ) 
2. Ju:ta 

1. Algodão aJtbÔJteo 
2. Coco-da-ba1a 

3. Uva 

3. Maiva 
4. S.{_f.,a.f. 

Em 6a. e-6-Üm~üva, o-6 cuLüvof.> de: 

I. Algodão ltVtbáceo · 4. M.ilho 
2. ÁfADZ 5. P.úilenta-do-!Lúrw 
3. Cebola 6. Tomate 

va, a rüvet nac<.oua.e: 

8. 

9. 

10. 

1. Abacaxi 5. Fumo (em 6o.f.hM) 
2. Amendo-<--m (2a. M6Jta) 6. Mamo•·ta 
3. &utana 7. /.land-<.oca 
4. Cruta-de-aç.uca.~t 

1. LManja 

Em 4a. uwn~va, M -6a61tM blta.~detltM dM ctt..f..ttt.IJ.M: 

2. RanU. 

t apJtuentada a 3a. 

1. Mito' 
2. Ave-ta 
3. Ba.:ta:ta--<.ug.f.e.6a ( 2a. M61la.) 
4. Centúo 

e-6-Üma.t.<.va da& ·.6 a6JLM nac<.on~ de: 

5. Cc.vada 
6. F(!_.{_jão (2a . .6a6Jta) 
1. T.ugo 

Em Za. u.Umaüva apJt('..6enta-&"- o Mhgo gMrt-tSeAo, cuja cofltúta, 

ti rüvei nac<.oua.e, podVtá -6elt coufteuda no pJLÕúmo mê..~. 

11. 

Ó 
I .. d -6a !ta cacau CUlta e 19 g O • 

Nu:te mu e apJtuentada a la. M-Wil~Va, a uZvel'. nauonat, da. 

12 • 
1 

Quau.to ao ca6ê, ~ão 6M.neudo.6 o-6 dado.!. do 3Q Levan.tam"-Hto poJt 
Amo-6-tM!Jem .lteaU.za.do no pwodo jtt.f.fto-ago.6:to pelo IBC. 

III 
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S U M Ã R I O 

Nota Previa 
Apresentação .. _ .........• · ....•.....•.. : ...•..•.............••.••.•........ , •.....•.... ....... · III 

Tabela s (Nivel Nacional) 

1. Dados comparativos 
1.1 - julho/80 - agosto/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

.. 1.2 - dezembro/79 - aqosto/80 ..........................•............................ ·... 4 
1. 3 - quadriênio 1976i79 ................................... , •.......................•... · 5 

Tabelas e relatõrios (Nivel de Unidades ~ Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi ............................ -.. 
2. Algodão arbõreo ...................•.. 
3. Algodão herbâceo ...... .. ............ . 
4.- Alho •................................ 
5. Amendoim ............................ . 

5.1 - Amendoim (1'!- safra) 
5.2 - Amendoim (2~ safra) 

6. ·Arroz ................•.... ; ...... : . . . 
7-. Aveia ................................ . 

· 8. Banana ...... . ........ .- ........•...... 

9. Bat~ta-inglesa ...................... . 
9.1 -Batata-inglesa (1? safra) , .... . 
9.2- Batata-inglesa (2? safra) . .... . 

10. Cacau ............................... . 
11. Café (em coco) ~ ........................ 

'12. Cana-de-açúcar .. -.................... . 
13. Cebo 1 a .............................. . 
14. Centeio ..................... ~ ....... . 
15. Cevada .............................•.. 
16. Coco-da-baia ........................ . 
17 .. Feijão .............................. . 

17 . 1 - Feijão (1'!- safra) ............ .. 
17.2 - Feijão (2\l safra) ............ .. 

18. Fumo . .... ........... ~ ............... . 
19. Guarana (cultivado ) ................. . 
20. Juta ................................ . 
21. Laranja ............................. . 
22. Na1va ................ · ....... · ......... . 
23. Namona .............................. . 
2;4. Handioca .......................•..... 
25. t·lilho ....................•........... 
26. Pimenta-do-reino . .. .. .... .. . ........ . 
27. Rami ................................ . 
28. Sisal .................... ." ......... .. 
29. Soja ................................ . 
30. Sorgo granifero .. ..........•......... 
31. Tomilte ........................ ; ....... . 
32. Trigo ........................ _ ...... .. 
33. Uva 

Tabelas de Resultados 

v 

7 

7 

8 

8 

9 

9 

10 
1Q 

11 

12 
12 
12 
13 
.13 
14 
14 
14 
15 

15 
16 
17 
17 

18 
18 
19 
19 
20 
21 
22 
22 
22 
23 
23 
24 
24 
24 

Relatõrio de ocorrências 

25 
25 
26 
27 
28 
28 
29 
29 
30 
30 
31 
31 
31 
32 
33 
34 
·34 
34 
35 
36 
36 
36 
37 
39 
39 
40 
40 
40 
40 
40 
41 
43 
43 
43 
43 
44 
45 
45 
46 

r 
I 

r 
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lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!STE1·1i'ITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 1980 

; ; 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 

BRASIL 

E 

• UNIDADES DA FEDE RAÇAO 

.. 

• 

' · 



CONVENÇDES 

quando, pela natureza do 
fen~neno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor_g_ 
samente zero 
quando nao se dispuserdo 
dado 

• 

l 

• 
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·sECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPOBLICA 

fUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

COHISSM ESPECIAL DE PLANEJAI'1ENTO, CON1ROLE E A VALI AÇ710 DAS ESTA TIS TI CAS AGROPECUJIRI AS - CEPAGRO 

LEVANT N-IENTO SI STEt~liTI CO DA P RODUÇI\0 AGRT COLA 

PRODUÇM AGRTCOLA NACIONAL. 
JULHO-AGOSTO DE 1980 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Abacaxi ( 1 000 frutos) ................... . 
2. Algodão ......... , ........................ . 

2.1- Algodão arbÕreo ... , ................ . 
2.2- Algodão herbãceo ................... . 

3. Alho ..................................... . 
4. Amendoim ................................. . 

4.1- Amendoim (la. safra) .............. .. 
4.2- A~endoim (2a. safra) ...............• 

5. Arroz .................................... . 
6. Aveia .................................... . 
7. Banana (1 000 cachos) .................... . 
~. Batata-inglesa ........................... . 

8.1 -Batata-inglesa (la. safra) ......... . 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) ......... . 

9. Cafe (em coco) (3) ...................... .. 
10. Caria-de-açúcar ........................... . 
11. Cebola ................................... . 
12. Centeio ........................... ....... .. 
13. Cevada .........•.......................... 
14. Coco-da-baia (1 000 frutos) .............. . 
15. Feijão ............. . l ...... . · .............. . 

15.1 -Feijão (la. saf1·a) ............... .. 
15.2- Feijão (2a. safra) ......•.......... 

16. Fumo .....................................• 
17. Guaranã (cultivado) ...................... . 
18. Juta ...................................... . 
19. Laranja (1 000 frutos) ................... . 
20. Malva .............. ....................... . 
21. Mamona ........................•..........• 
22. ~1andi oca ................................. . 
23. 14ilho · .................................... . 
24. Pimenta-do-reino ......................... . 
25. Rami ..........................•............ 
26. Sisa1 .................................... . 
27. Soja .........................•......•..... 
28. Sorgo Granlfero ..............•............ 
29. Tomate .......................•............ 
30. Trigo ..........................•.......•.. 
31. Uva ............•.....................•.•... 

{
2
1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

{ ) Produçao obtida 
{3) FOlHE: IBC - Divisão de Estat1stica 

3 

ESTif-1ATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Julho 

392 738 
1 738 805 

281 974 
1 456 831 

45 502 
482 788 
374 808(2) 
107 980 

9 807 999 
86 Hi6 

449 482 
1 894 398 
1 140 196(2) 

754 202 
2 294 262 

148 279 380 
685 401 

11 587 
106 981 
5?1 141 

2 164 945 
1 199 506 

965 439 
429 106 

650 
25 636 

54 765 279 
41 228 

281 381 
25 350 804 
20 241 081 

65 138 
17 283 

224 131 
15 159 045(2) 

182 758 
1 597 896 
3 183 932 

467 051 

Agosto 

383 488 
1 709 345 

252 343 
l 457 002 

45 473 
482 593 
374 808(2) 
107 785 

9 744 928 
86 024 

447 908 
l 919 624 
1 140 196(2) 

779 423 
2 ·133 082 

148 180 609 
685 401 

11 587 
107 075 
521 000 

2 079 365 
1 170 080(2)1 

909 285 
428 909 

650 
27 930 

54 765 279 
41 228 

281 381 
24 864 962 
20 530 640 

65 138 . 
17 283 

223 292 
15 127 740(2) 

182 480 
1 602 786 
3 200 761 

444 885 

VARIAÇ710 
RELATIVA 

% 
AGOUUL 

-2,36 
-1,69 

-10,51 
0,01 

-0,06 
-0,04 

z 
-o' 18 
-0,64 
-0,16 
-0,35 

1 ,33 
z 

3,34 
-7,03 
-0,07 

z 
z 

0,09 
-0,03 
-3,95 
-2,45 
-5,82 
-0,05 

z 
8,95 
z 
z 
z 

-1,92 
1 ,43 
z 
z 

-0,37 
-0,21 
-o, 15 
0,31 
0,53 

-4,75 

h 

J 

r r 
' · 
r 
' 
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SECRETARIA DE PLANEJAi·íENfO DA PRES!DENCII\ D:\ REPOGL!CA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

COt1l SS!ío ESPECIAl. DE PLI1NEJN·IENTO, CONTROLE E N/AllAÇí\0 DAS ESTATIST!CAS AGROPECUI\RIAS - CEP1iGRO 

~EVANT N~ENTO SI STEt·liiTI CO DA PRODUÇÃO ~RTCOLA 

PRODUÇ~O AGRTCOLA NACIONAL 
DEZEr·\BR0/79 ( ob ti dJ) - AGOS T0/80 (esperada) 

ESTHIAT!VA DA PRODUÇI\0 ( 1 ) 

PRODUTO AGRTCOLA ( t) 

Obti da/79 

l. Abacaxi ( 1 000 frutos) .................... 381 462 
2. Algodão •••• o •• o o. o •••••••••• o •••• o •••••••• 1 635 601 

2.1 - . ~lgodão JrbÕreo •• o •••• o •••• o •• o. o o o. 281 026 
2.2 - Algodiio herbãceo • o •• o •• o ••••••••• o •• 1 354 575 

3. Alho ••• o o •• o •• o •• o •••• o •• o •••• o o •• o o •••••• 31 100 
4. fi ~nendoi m •••••• o o o •• o •••• o •••••••• o. o o ••••• 454 573 

4. l - Amendo.im ( 1 a. safra) •• o. o o o. o •• o •••• 318 631 
4.2 - A111endoim (2a. safra) •••••••• o ••• o o •• 135 942 

5. Arroz o ••• o •• o ••••••••••• o ••••••• o ••••••••• 7 589 282 
6. Aveia •••••• o. o o. o •• o o o o o ••••••• o •• o •••••• o 57 564 
7. BJnana o o o o ••• o •• o ••••••••••• o •• o •••••• o o •• 409 298 
8. Batata-inglesa ••• o ••• o ••• o ••••••••••••• o •• 2 148 959 

8. 1 - Batata-inglesa (la. safra) ••••••• o •• 1 263 015 
8.2 - 13atata-inulesa (2a. safra) •••• o o •• o. 885 944 

9. Cacau (3) • o o o o. o •• o o. o o ••• o ••••• o. o. o ••••• 336 088 
lO. Cafe (em coco) ( 4) o. o o •••••••• o o. o ••• o •• o. 2 589 343 
ll. Cana-de-açúcar • o. o o .... o o ••• o o •••• o. o o o o. o o 139 336 737 
12. Cebola ••••• o ••••• o. o o o •• o o o. o. o ••• o •• o o ••• 691 267 
13. Centeio •• o. o. o. o o. o. o o ••••••••• o o o •• o ••••• 8 490 
14. Cevada •• o •••• o. o •• o ••• o. o •••.•• o. o ••• o. o ••• 97 083 
15. Coco-da-baia (1 000 frutos) . 491 791 o •• o o ••• o •• o •• o 

16. Feijão o •••• o o ••••• o •• o. o ••• o o. o o ••• o o o •• o. 2 174 072 
16.1 - Feij::Ío (la. safra) ••• o o. o •• o ••• o o. o l 116 340 
16. 2· - Feijão (2a. safra) o •• o ••••• o. o. o ••• 1 057 732 

17. Fumo • • o ••• o •• o o ••••• o o. o o o. o o •• o •• o •• o. o •• 42:? 891 
18. Guarãnâ (cultivado) • ••• o ....... o ... o •••••••• 650 
19. Ju ta o ••••• o. o o o o •• o •••• o o •••• o o •••••• o o •• o 28 505 
20. Laranja (1 000 frutos) ••• o. o •• o o •••••••••• 49 407 713 
21. l1a 1 v a o •• o •• o •••••• o. o •• o o •• o •••• o. o o •• o o •• 51 433 
22. i·lamona •••••• o •• o ••••• o o •• o o •••• o •••• o ••••• 

327 095 
23. f.landioca • •••••• o ••••••••••• o o. o ••• o ••••••• 24 934 982' 
24. :·l i lho o •• o. o o o o. o •••• o •••••••• o •••••••••••• 16 308 950 
25. Pi menta-dà- rei no • •••••••• 00 • •••••• o ••••••• 49 303 
26. R a mi o. o •••••••••••••••••••• o •••••••••••••• 8 800 
27. Sisa 1 . .................................... 228 203 
28. Soja •••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10 234 532 
29. Sorgo Granifero • •• o ••••••••••••••••••••••• 142 398 
30. To,nate .................................... l 499 556 
31. Trigo ..................................... 2 926 627 
32. Uva ....................................... 703 9so 

• 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificaçio 
(2) Produção obtida 
(3) FONTE: CEPLAC- Comissão Executiva do Plano da Lavoura · Cacaueira 

Esperada/30 

383 488 
1 709 345 

252 343 
1 457 002 

45 473 
482 593 
374 008(2) 
107 785 

9 744 928 
B6 024 

447 908 
l 919 624 
l 140 196(2) . 

779 423 
228 000 

2 133 OB2 
148 180 609 

685 401 

' 11 587 
107 075 
521 000 

2 079 365 
1 170 080(2) 

909 285 
428 909 

650 
27 930 

54 765 279 
41 228 

281 381 
24 864 962 
20 530 640 

65 138 
17 283 

223 292 
15 127 740(2) 

182 t180 
l 602 785 
3 200 761 

444 835 

I VAIUAÇM 
RELATIVA 

% 
80/79 

0,53 
: 4,51 

-10,21 
7,56 

46,22 
6' 16 

17,63 
-20,71 
28,40 
49,44 
9,43 

-10,67 
-9,72 

-12,02 
-32,16 
-17,62 
6,3~ 

-0,85 
36,48 
1 0,29. 
5,94 

-4,36 
4,81 

-14,03 
1 ,42 
z 

-2,02 
10,84 

-19,84 
-13,98 
-0,28 
25,89 
32,12 

-
-2,15 
47,81 
28,15 
6,88 
9,37 

-36,80 

(4) FONTE: lBC - Divisão de Estatistica 
· ( 5) Nilo comparadas as informações por não ter si elo compu ta do o dado referente ao Esta do da 

BAHIA, em 1979 

4 
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.SECRETARIA DE PLAt!EJAI1ENTO DA PHESIDLt!CIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COfH SSI\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTI CAS AGROPECUliRI AS - CEPAG RO 

LEVANTAf.IENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇl\0 AGRTCOLA 

QUADRilNIO 1976-79 

ESTHIATIVA DA PRODUÇl\0 OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 1976 1977 1978 1979 

. ( 1 ) ( 1 ) ( 1 ) ( 2) • 
-

l. Algodão arbÕreo ................... . 357 330 437 647 461 781 281 026 

2. Algodão herbaceo ... .......... ...... 904 841 ·1 462 571 1 108 396 1 354 575 . 
3. Amendoim ........................... 509 905 320 721 325 007 454 573 
.. 
4. Arroz ....... .......... ..... ... ..... 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 589 282 

5. Batata-inglesa .... ..... ............ 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 148 959 

6. Cacau .............................. . 231 796 249 755 284 490 336 088(3) 

7. caie (em coco) .................... . 751 969 1 950 771 2 535 323 2 589 343(4) 

8. Cana-de-açúcar ...... ... .... ........ 103 173 449 120 081 700 129 144 950 139 336 737 

9. Feijão . ............................ 'i 840 315 2 290 007 2 193 977. 2 174 072 

10. Fumo ... ... ............... ....... ... 298 645 356 999 405 191 422 891 
l 

11. Laranja (5) .............. .......... 35 841 350 35 823 453 39 131 682 49 407 713 

12. Mandioca ......... ....... ... ........ 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 934 982 

13. 

14. 

15. 

16. 

Milho .............................. 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

Soja ...... .......................... 11 227 123 12 513 406 9 540 577 1 o 234 532 

Tomate ............................. 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 499 556 

Trigo .............................. 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 627 

(1) FONTE: IBGE - Produçãq Agrlcola Municipal 

(2) FONTE: IBGE - Levantamento Sistemãtico "da Produção t'\gricola (dados preliminares) 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueil~a 

{4) FONTE: IBC (Divisão de Estatistica) 

(5) Produção em 1 000 frutos 
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J'BGE/CEP/\GRO LEV /\NT AMENT O SI S TE1,1ÃTI CO DA PRODU Ç,.:..l'\:.::..0 ~A:.::..G:..:...RT:-:C:.::..O:::..LA.:...._ _____ __;_A:..:G..:..:OS~T...:..ü/:....:8:...:...0 

p 

c 
R 

p 

UNIDADES 
DA . 

FEDERAÇAO 

, ; I 

BRASIL ••.•• 

a zonas ............. 
a rã ••..•....•..•.••• 

eara •..•....•••••... 

io .Grande do Norte .. 

a~aiba •.••.......••. 

Pernambuco .......... ·. 
A lagoas ...... .......... 
Sergipe ..... • .• ....... 
Bahia ................ 
~li nas Gera is ......... 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

I 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

I 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Abacaxi 

1\REA 
(h a) 

Plantada I 
e Destinada 
ã Colheita 

407 

670 

4251 
368 

6 032 ,J 
oo5l 
1981 

2 9001 
6 829 

Colhida 

PRODUÇ7'i0 
(1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

383 488 

6 199 

6 104 

4 250 

6 8901 

111 556 

20 4021 

15 162 

2 512 

36 830 

'. 

Espi rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ .I· 
6501 

3811 
040 

102 461 

14 30J 

6 219 

21 Oó~ . 
1 039 

São Paulo ............ DEZ 

'Par anã . ............... DEZ 

Santa Catar i na ....... DEZ 

Rio Gr.ande do Sul .... DEZ 

Mato Grosso do Sul . .. DEZ 

Mato Grosso .......... DEZ 

Goiãs ................ DEZ 

Outras ............... 

UNIDADES MtS FINAL 
DI\ DE 

FEDERAÇJI.O COLHEITA 

-
BRAS I L ..... 

~1aranhão ............. SET 
Piaui ................ OUT 
Cearã ................ OUT 
Rio Grande do Norte .. DEZ 
Paraíba ............... DEZ 
Pernambuco • o ••••••••• DEZ 
A1agoas .............. DEZ 
Bahia ....... ......... NOV 

Outras ............... ! .. . . ----

I 

I 

85 

155 

204 

218 

154 

660 

2 84< 

8 471 

2 339 

: ::j 
4 82~ 

~1godio arbSreo (em caroço) 

1\REA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocupada 1 
com pés_ em r Colhida Esperada Obtida 
produçao 

I 252 343 
52 483 12 4991 

163 839 18 7831 
1 250 000 

I 
131 250 

25 7 7771 15 289 
466 1071 39 643 
201 7321 33 488 

200 30 
2 500 1 350 

I 11 

7 

I 

i 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos I h a) 

Es pcrado Obtido 

15 231 

9 110 

10 0001 

,. "'I 
18 494 

12 9871 

15 087 

.12 6871 

l2 7001 

15 0041 

22 oool 
16 2991 

20 192• 

12 221 
18 33~ 

7 0421 

10 7291 

14 071 

12 OOQ: 

·------

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

. 
238 
115 
1051 •59 

85 
166 
150 
540 

I - --· - -- -- --

J 



!liG[/CEP.t\GRO LEV/\NTNIENTO S!STUif.TíCQ D/\ PiWUlJÇ/\0 /\GI<fCOLA ,\GOST0/130 ---- ---·----------------------------

--------- T--- rrwDuçl\0 
AL 

líREA 
(h a) i ( t) 

J_Plantad~T~~~~~J~J-eracla Obtida 

I I 1 457 002 
I 

---------r=--
UNIDADES _f·!ES FIN 

DA DE 
FEDER/\Ç/\0 COLIIEITA 

BRAS !L •.... 

IIJranhão OUT 741 494 

·ceurâ . . . . . . . . . . . . • . . SET 54 000 10 530 

160 617 18 629 

172 1431 42 390 

Rio Grande do Norte . NOV 

P~raiba ..•...... ·.... NOV 

Pc t·nambuco . . . . . . . . . • DEZ 35 630 6 700 

A lagoas DEZ 62 161 18 400 

Sergipe ............. DFZ 15 234 3 184 

76 oco 
103 0901 

65 360 

107 089 
I 487 800 I 

Bahi a ............ _... · 1\GO 

Minas Gerais ........ JUL 

I 270 0001 
336 662 I 556 3171 

são Paulo ........... I NA! 

Paranã . . . . . . . . . . . • . . AI3P. 

!·lato Grosso do Sul .. I JUL 

Mato Grosso......... JUL 

Goiãs •........ ·::::: 
1 

JUN 

Outras·········~ 

U~d Dll.DES 
. DA . 

FEDERAÇM 

I HtS FOI N/\L 
1 DE 
I COLHEITA 

------------~----

BRAS !L 

Piaui 

Cearâ 

Rio Grande do ~orte . 

Pern0mbuco 

Bahia . 
Minas Gerais ••..•... 

Es pi ri to San to ••..•• 

OUT 

NOV 

DEZ 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

S~o Paulo........... JUN 

Paranã ............. ; 

San't.1 · Cata !"i na .....• 

Rio Grande do Sul ... 

Goiãs .. · .•.......•••. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

I 
I 

I 
Alho 

:n.REfl 
{ha) 

P1 antada c'o1 

. 109 

100 

28 

96 

600 

3 932 

208 

750 

2 794 

1 694 

810 

Outras . . ... . . . . .. . . .. l 
------·--....L---- · __ 

44 3731 69 046 

4 480 4 914 

31 4501· . 
62 900 

3 249 

I 
, 

I 
PRODUÇM 

( t) 

h ida I 
I 

Esperada I Obtida 

45 473 

530 

480 

140 

406 

1 560 

16 463 

902 

129 ,. 500 

3 000 

11 413 

5 426 

4 293 

360 

-

--
RENDir·IENTO t-IEO!O 

{kg/ha) 
---· -

Esperapo Obt.idn 
- - - . 

I 

I 
~67 
1
195 

116 

'246 

188 

296 

' 209 

860 

1 039 

1 807 

1 652 

1 556 

1 097 

2 000 

RENDWENTO riEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

4 862 

4 800 

5 000 

4 229 

2 600 

4 187 

4 337 

3 876 

4 000 

4 085 

3 203 

5 300 



. . ::; .. 

lBGE/CEPiiGRO 

• 
UNIDADES 

DA 
FEOERAÇJI.O 

BRASIL ..... 

Sio Paulo ........... 

Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 

Goiãs .. . .............. 

Outras ............... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... 

Cearã ............... 
Para'íba ............. 
Bahia ............... 
Minas Gerais ........ 
São Paulo ............ 

Paranã .............. 
Santa C a ta ri na ...... 
Mato Grosso do Sul .. 

.. . 

Outras .............. 

.r 

LEVIiNTN·1ENTO SISTE~1JI.TICO DA PRODUÇM liGRTCOLA 

Amendoim (la. safra) 

t1tS FINAL JI.REA PRODUÇ1í0 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Pla.ntada .Colhida Esperada· Obtida 

374 808 

JAN 141 000 255 300 

FEV 46 326 74 410 

MAR 1 036 1 524 

ABR 6 715 7 469 

FEV 2~ 060 . 33 139 

{1AI 602 765 

ABR 890 1 678 

523 

Amendoim (2a. safra) 

MtS FINAL MEA PRODUÇJ.\0 

DE (h a) (t) 

COLHEITA Plantada I Colhida I Esperada· Obtida 

" I 

107 785 

. . 
JUL 700 420 

OUT 566 613 

SET 2 250 3 150 

JUN 6 641 11 . 368 . 

JUN 69 800 81 735 

JUN . 8 320 5 658 
,.. 

JUN 34 55 

JUL 4 733 3 403 

1 383 

9 

AGOST0/80 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 811 

1 606 

1 471 

1 112 

1 574 

1 271 

1 885 

RENDIMEN TO MEDIO 
(kg/ha) 

-
Esperado Obtido 

600 

1 083 

1 400 

1 712 

1 171 

680 

1 618 

719 

. 
.. .. 

·----- · ~-· 

r 

I 
.f 
~ 

f 
I 
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IBGr/CEPAGRO LEVA"lTAilf:llTO SISWli\TICO DA PRODUÇl'íO f,GRTCOLA --~G_O_?T0/8Q -----------·---------·· ----------· ----------- ---

Arroz 

~\tS FJNA\r· I 
-------

UNIDADES ~REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MED!O 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'\0 COLHEITA l'lantJda L~_olhi~_j ~ 
Esperadil Obtida Esperado Obtido 

-

I 
BRAS I L ..... 9 744 928 I 

I • 
Ron dônia f·\AI 108 512 178 394 

! 
o o •• o o. o o o o o. \ 1 644 

Acr e •• o o •• o ••• o •••• o. Al3R 14 474 21 711 1 500 
! 

AmJ SET 7 35 7 706 zonas ••• o •• o o. o ••• 
1 0~8 

Par ã •• o. o. o •••• o ••••• DEZ 119 421 148 42~ 1 243 

!·lar ilnhão ••••• o •••••• o JUN 988 84q 1 281 316 1 296 

Pia ui •••• o. o o. o.' o o. o JUL 180 326 76 807 426 ,. 
Cea r a o o ••••••• o o. o. o o 

AGO 25 ooc 18 000 720 

Rio Grande Jo Norte .. AGO 5 200 87!: 169 

PJ r aiba •• o. o o. o ••• o o o 
SET 14 58 4 983 342 

Per nambuco •••• o o. o ••• SET 4 10< 6 l8E 1 SOf 

Ala goas o o •••••• o o •• o. 
DEZ 6 SE 15 381 2 359 

Ser gipe ••• o •••• o •• o •• 
DEZ 7 90( 19 95t 2 526 . 

[la h i a •• o o •••••• o ••••• 
AGO 

43 ool 60 zoe 1 400 

1'1i n as Gera is •• o o ••••• 
JUN 592 '03 '832 40é 1 406 

Esp í t·i to Santo ....... JUN 33 05 57 94l 1 753 

Rio de Janeiro • • o. o o. 
JUN 30 29 84 08' 2 775 

São f't:u 1 o •••••• o ...... 
l·lAI 300 ood 42 6 000 1 400 

I 

Pua na • o o. o ••• ••• o ••• 
HAI 390 545 638 000 1 634 

San ta Catarina o. o. o o. 
~\AI 153 4911 428 870 2 794 

Rio Granqe do Sul .... 1·1AI 598 _98i: z z95 636 3 833 

r~a to Grosso do Sul ... ~\AI 501 333 504 212 1 006. 

r:la to Grosso .......... ~lA! 896 319 1 174 241 1 310' 

Goiã s ................ AGO 1 184 280 1 460 340 1 233 

Olltl -as ............... 9 248 

Aveia 

UNIDADES 1·\tS FINAL i!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {h a) ( t) {kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada Colhida Es pc,rada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ..... 86 024 
. . 

. DEZ 10 150 17 000 1 675 ............... I . Par anã 

Santil C ata ri na ....... DEZ 19 161 13 827 722 

Rio Gra nde do Sul .... DEZ 52 663 55 197 1 048 

.. 

. 10 
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• · 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

LEVA;HAMENTO SISTE;ti\TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Banana 

i'I.REA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pesem Colhida 

produção 

PRODUCJ!.O 
(1 000 cachos) 

Esperada Obtida 

AGOST0/80 

· RENDIMENTO ~EDIO 
(cachos/ha) , 

Esperado Obtido 

------------------1--------+--------+------~~------+--------+--~--~~--------

BRASIL 

Rondônia ........... . 

Acre ............... . 

Amazonas ........... . 

Parã .............. · · 

Maranhão ........... . 

Piau1 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Para'lba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia .............. . 
: 

Minas Gerai~ ....... . 

Esp'lrito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 
' I 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 1 

I _ I 
~atoGrosso l doSul .. 1 

I 
Goiãs ..... [ ..... . ... ; 

I 

1~to Grosso ... ... .. . 

I 
I 
! 

Outras . . . . . . . . . . . . . . ~ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

21 889 

3 226 

2 061 

1() 980 

9 717 

3 589 

36 6001 

3 3391 

8 7761 

18 826 

9 918 

2 231 

43 0001 

29 4431 
I 

26 968i 

32 800 

35 681 

5 000 

22 174! 

6 2291 

1 360! 
I 

lO 300: 
I 

26 58o; 

I 
i 

I ,. 
I 
I 
I· 

447 908 

17 577 

3 871 

1 870 

17 339 

11 627 

6 277 

45 7_50 

5 004 

15 485 

34 264 

13 7031 

1 930 i. 

60 200 

32 645 

24 271 

31 389 

41 320 

5 500 

31 991 

6 4571 

1 9191 

8 7471 

27 909 , 

: 863i 

i I 

803 

1 200 

907 

1 579 
I 

1 197 / 
I 

1 749 ! 

1 25o l 
I 
! 

1 499 J 
I 

1 764 

1 820 

1 382 
I 

865 ! 
I 

1 400 1 

1 109 1 

. 9001 

9571 

1 158 

1 1.00 

1 443 1 

1 037 1 
I 

1 411 i 
I 

849 1 

1 aso! 

I 
i 
I 
I 

I 
! 
' ! I I 

l I . I 
______ · ____ _j_,__~ _ _! _ _ ___ _j_ _____ _j~ ______ j_ ___ _L ____ : _ _ _ .. -
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-

UNI 0;\DES 
DA 

FEDERAÇIIO 

. 
I>RASIL .... 

i·1i nas Gerais •• • o •• o. 

Espiri to Santo • o •••• 

Rio de Janeiro ...... 
s 
p 

s 
R 

o 

ão Paulo o o. o •• o. o. o 

ara na o. o •• o o ••• o ••• 

anta Catarina ••• o o . 

io Grande do Sul ... 
utras o o o ••••••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL • o. o 

Paraiba o •••••••• o ••• o 

Bahia ••••• o o •• o •• o ••• 

Minas Gerais ......... 
Esp1 ri to Santo o •••••• 

Rio de Janeiro o o o o • . •• 

São Paulo • o ...... ... o •• 

Par anã •• o •• o. o ••• o •• o 

Santa Catarina •• o. o. o 

Rio Grande do Sul .... 
Outras o. o ••••••• o o ••• 

' ' 
UNIDADES . 

DA 
FEDERAÇM 

-

BRASIL .... 

Rondônia ............. 
Amazonas ............. 
Parã . .. . . . . ... . . . . . .. 
Bahia ................ 
Espirita Santo ....... 
Outras ............... 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AI> R 

JUN 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

I MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

./ 

SET I 
SET 

I AGO 
DEZ 

I 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
f·1AI 

MtS FINAL 
DE 

COLHÊ !TA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

i'\REA I P RODUÇi'\0 
(ha) ( t) 

E~ peracla -~ Plantada Colhida Obtida 
' • 

I 1 140 196 I 

19 991 286 740 
92 828 

317 2 128 

12 000 211 200 
.27 735 341 521 
14 607 108 004 
35 243 189 127 

648 

r 

Batata-inglesa (2a. safra) 

7\REA PRODUÇJI.O 
(h a) (t) 

Plantada I Colhida Esperada Obtida 

779 428 

767 3 882 
300 .. I 3 240 

12 207 167 783 
200 1 400 
282 2 087 

14 800 269 400 
.14 895 180 241 

5 246 40 031 
20 896 110 305 

1 059 

Cacau 

7\REA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

OcUEada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

228 000 

6 708 2 000 
1 833 450 

lO 237 3 000 , 
427 702 212 540 

23 408 lO 000 

lO 

FONTE: Comissão Executiva do Pfano da Lavoura Cacauei r a ( CEPLAC) 

12 

' ... .. ~ . . ·-

AGOST0/80 ·-----

I RENDI ME NTO MEOIO 
(kg/h a) 

-
Esperado Obtido 

14 343 
9 000 
6 713 

17 600 
12 314 
7 394 
5 366 

• 
--- - --

RENOir-l EN TO MrOIIl 
(kg/ha) 

--- -.. . -
Esperado Obtido 

5 061 
lO 800 
13 745 
7 000 
7 401 

18 203 
12 101 

7 631 
5 279 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 ~. 

298 
24~ 

293 .. 
497 
427 

-



• 

I 

,. . 

IBGE/CEP.fl.GRO LEVANT Nmno SI STEt1fiTJ CD DA PRÓDUÇJIO AGRTCOLA . AGOST0/80 

·~--~-------------------
Cafe (em coco) 

JI.REA 
, 

PRODUÇ.l'íO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES 1·1tS FI Ni\L {ha) .< t) '(kg/ha) 

DA DE . 
FEDERAÇ.líO COLIIÊITA 

Ocup_?da 
Colhida Esperada Obti9a Esperado Obtido com pesem 

_produção 

. . 
BRASIL ' ... 2 133 082 

., 

Minas Gerais OUT 462 245 433 29? 937 ........ 
Espírito ·santo ...... SET 304 178 . 358 1n 1 177 

São Paulo ........... OUT 805 060 894 65. 1 111 

Paranã OUT 635 877 337 211 530 .............. 

Outras .............. 109 80[ 

-
FONTE: Instituto Br~sileiro do Cafe (IBC) - ·Divisão de Estatística. 

UNIDADE-S 
DA 

FEDERAÇ.l\0 

Cana-de.-açuca r 

PRODUÇ.l'íO 
(t) 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

MEA 
(h a) .. 

11tS FINAL ~----...------+------r-----t------r----·· 

DE Plantada 
COLHEITA ~ D~stinada Colhida 

ã C0lheita 
Esperada Obtida Esperado Obtido 

-----------~~----~------+------+------r-----~----~-------

BRASIL .... 

Para 
Maranhão ........... . 

Piauí ............... . 
Ceara .............. . 

Rio Grande do Norte 
Paraíba .......•..... 
·Pernambuco ......... . 

A1agoas 
Sergipe .•........... 

Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espírito Santo .....• 
Rio de Jane i t·o .... .. 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul .. . 

. Mato Grosso do Sul •. 

M~to Grosso ........• 
Goias ., ••..•......•• 

. Outras ............•• 

OEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

7 473 

23 050 

13 364 
54 000 

35 991 
110 236 
364 713 

356 850 
21 882 

75 000 
185 909 
24 873 

197 794 
1 060 000 

65 000 

24 763 
32 193 

13 379 

9 421 
20 600 

148180 609 

378 155 

1127 527 
324 274 

1 350 000 

1 778 096 
5 432 332 

17 325 127 

18556 193 
1 201 891 

3 000 000 
8003 015 

771 063 

9 593 009 
70 000 000 
4 550 000 

1 395 477 
869 580 

820 327 

415 660 
1 231 880 

57 003 

50 603 

48 917 
24 265 
25 000 

49 404 
49 279 
47 503 

52 000 
54 926 

40 000 
43 048 
31 000 

48 500 
66 038 
70 000 

56 353 
27 011 

61 315 

44 121 

59 800 

. . 

----------------~----~L-----~------L------~------~------~--- --· 

1.3 
. ---·--· ..... ___ .,, ....... ~ ~- - .. . ~ ... .... ____ ·- ..... ..._. ___ ... __ _,_ ... .. 



! ' 
1 
I 
l 

j 
i 

: BGE/CEP .~.GRO LEV/\i'IT!II1ENTO SISTEI1i'ITICO DA PRODUCliO AGR'fCOLA AGOST0/80 --------·-----------·-

Cebola 

-----------------~--------,-----------------~---------------r------------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

1-ltS FINAL 
DE 

líREA 
(h a) 

COLIIEITA -P-l--t d- Colhida 

PRODUÇM 
{t) 

Esperada Obtida 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido I iHl i1 a 
----------------~---------~------~-------4-------~--!--------~--------+---------

GRASIL 685 401 

Pernalilbuco OUT 6 278 . 75 776 12 070 
Sergipe ........... .. SET 61 230 3 770 
Gilhia DEZ 3 DOO 39 600 13 200 
i·ii nas Gero is ....... . NOV l 818 9 539 . 5 247 
São Paulo .......... . NOV 18 100 289 800 16 011 
r~ranã FEV 4 256 21 170 4 974 

::::~:::::,::'~~~-------~-------Á--------L------~-------L-------~--------
JI\N 12 248 97 162 7 933 
FEV 20 477 150 113 7 331 

2 011 

Pa t·anã 

UNIDADES 
DA 

FEDERI\ÇM 

BRASIL ... 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grunde do Sul ... 

UNIDADES 
DA . FEDERAÇ710 

BRAS !L ..• 

Paranã .............. 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul ... 

~1tS FI NI\L 
DE 

, COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Ccn te i o 

-
MEA 
(ha) 

r--~ 
.i Plilntada · Colhid:~ 
; 

1 850 

4 385 

5 415 

Cevada 

J!.REA 
(h a) 

Plantada Colhida 

33 000 

4 534 

37 796 

14 

· PRODUC.l\0 RENO Ir•1ENTO 1-ltDI O 
' ( t) 

_1 
(kg/ha) 

1 Esperada Obtida ' Esperado Obtida 
1-- ---

11 587 

1 850 1 000 

4 159 948 

5 578 1 030 

r 

-----. 
PRODUÇM RENDII-IENTO MEDIO 

(t) (kg/ha) 

Es pe t·ada Obtida Esperado Obtido 

107 075 

60 000 1 818 

6 .5 06 1 435 

40 569 1 073 

-

... 

.. 

. . 



· /\GOST0/80 

Coco-da-baía - -----
·-, 

JI.REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

t·1tS fiNAL 
(ha) (1 000. frutos ) (frutos/ha) 

UNIDADES ----
DA DE Ocueada 

rEDERAÇI\0 COLHEITA om pes Clll Colhida Esperado Obtida Esperado Obtido . produção 

-

I I BRASIL ... 521 000 . 
Parã •••• o ••••••••••• DEZ 2 022 13 569 6 711 

Maranhão ............ DEZ 1 744 7 12S 4 08S 

Piaui ... ............ DEZ 252 1 694 6 722 

Cearã ••• o. o ••••••••• DEZ 21 soo 117 soo 5 46S 

Rio Grande do Norte DEZ 14 578 54 864 3 763 

Paraiba DEZ 12 630 
. 

29 837 ............. 2 362 

Pernambuco ••••••••• o DEZ 10 900 . 43 600 4 000 

A lagoas •••• o •••••••• DEZ 24 S02 6S 381 2 668 

Sergipe o. o o ••••••••• DEZ 38 142 71 516 1 875 . 
Bahia o •••••••••••••• DEZ . 34 000 10S 060 3 090 

r .. 
Espirito Santo ...... DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro DEZ 813 3 2S2 .4 000 .. .. . . . . 
Outras . . . ... . . "";••• ... .. 4 122 .. 

--

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 
AREA PRODUÇ.líO RENDIMENTO MEDIO 

., (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇi"ii COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L . .. 1 170 080 . 

. . 

Maranhão o ••• o ••••••• JUN 41 96~ 19324 460 

Piaui ••• o. o .......... JUN 188 31 o 25 974 138 

Rio Grande do Norte JUN 12S 09SI 7 l2S 57 

Bahia • o ••••••••••••• ABR 310 ooo. 223 200 720 

Nint~s Gerais o ••• o • • o t·1AR 234 3091 123 070 52S 

Espi ri to Santo •• o ••• HAR 37 22S 26 616 715 

Rio de Janeiro ...... JUN 9 000 6 421 713 

São Paulo o . o. o •••••• 
. . FEV 19S 300 133 800 685 . 

Paranã .............. HV 735 088· 41S S50 565 

Santa Catarin<~ ...... FEV 16S osol 87 942 533 . 
139 5701 Rio Grande do Sul ... FEV 56 182 403 

1·1ato Grosso do Sul .. AOR 13 6401 7 280 . 534 

~lato Gro sso ......... JUN 86 6~1 34 901 ' 403 

Goiás ................ WIR 

__ ._'] 2 268 420 

Outras •••• o •• o •••••• 427 

-------· ·-- ·-----·--- - ---- ---~-M·- 0. 

l~ 

I 
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l 

~ l' 

li 

IllG[/CEPAGRO LEVI\:Hi\t-i[NTO SISrC:IMICO Df, PRODUÇI\0 /,GRTCOLA -------------------------- ----·---'---
AGOST0/130 

r 

~~jão (2a. safra) 

---·--------~-----r----------T----------~------- ·- ··· 
UNIDADES 

DI\ 
FE DERI\ÇAo 

BRASIL .... 

R ondÔnia • o •• o o o ..... o 

A cre o o. o. o o o ••••• o • • 

A ma zonas •• o o ••• o o •• o 

p at·a o ••• o •• o •• o. o. o. 

H aranhão •• o ••••• o. o. 

p i a ui ••••• o o • • ••• • o o 

c e ara ...... o. o •• o. o. 

R io Grande do Norte 

p a t·a Íba o • • o. o o . o •• o. 

_ re rllillllbUCO • o o o ... o. o. 

1\ lagons ••• o • ••• o o ••• 

Se rgi pe •• o •• o o. o o. o. 

Ba h ia •• o ••• o •• o. o o. o 

r.:, nas Get·a is o. o o •••• 

Es p'írito Santo ..•. o. , 
R1 o de Janeiro •• o o •• 

sã o Pilulo •• o. o. o ••• • 

Pa rJna •• o o ••• o ••••• o 

Sa nta CcJtil ri na ••• • o o 

Ri o Gt·ande do Sul ... 

na to Grosso do Sul .. 
Go iãs • o o ••• o. o o ••• o. 

. 
Ou tras ••• o ••• ••••••• 

. 

I 

I·IES FI NI\L 
DE 

COLHE lT A 

AGO 

SET 

DEZ 

SET 

AGO I 
• i 

NOV 

JUL 

DEZ 

SET 

SET 

OUT 

I SET 

I OUT 

JUN 

JUN 

AGO 

OUT 

JUN 

JUN 

111\I 

NOV 

JUN 

.· 

iíREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

28 681 

8 123 

3 158 

27 383 

54 710 

4 797 

340 000 

6 033 

265 4451 

261 9331 

116 779 

46 184 

140 000 

420 361 

44 265 

11 771 

25:; 730 

80 000 

73 309 

65 976 

46 864 

154 100 

• 

I 

PRODUÇl\0 
( t) 

Esperada Obtida 

909 285 

13 337 

5 450 

3 158 

20 420 

22 564 

2 296 

51 000 

2 265 
: 

34 205 

90 663 

57 917 

17 042 

'47 460 

209 236 

21 690 

8 534 

144 804 

46 700 

32 030 

24 196 

20 211 
r 

33 902 

205 

I 

RENDHiENTO l·lCDI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

465 

671 

1 000 

746 

412 

479 

150 

375 

129 

346 

496 

369 

339 

498 

490 

725 

571 

584 

437 

367 

431 

220 

' 

4 

• 
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• 
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IBGE/CEP/\GRO 

UNI D/\DES 
.: ; DA 

FEDERAÇJ'iO 

-

BRAS I L ... 

. Cearã •••••••••• o ••• 

/\lagoas • o •• o o o o •••• 

Sergipe • o o ••• o •• o o. 

Bahia • o •••• o o ••• o • • 

11inas Gerais •• o o ••• 

Sio Pauld . •. •..•••• 

Par anã o o. o o ••• o o •• o 

Santa Catarina • o ••• 

Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso ••••• o •• 

Goiãs 

Outras 

• ••••••• o. o o •• 

• o. o ••• o. o •• o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ... 

L E V /\NT /\I~E N TO S IS TE MJ'i TI CO D . .;..../\_:P..;....R:c:..O.::..DU~Ç,__lí.::..O ..;....1\.c::G..;....R_.T._.c. C::..:,O..::.L .__.__A _______ A:.::.GO.:....:S:_T...:..O /:_8:.._0 

Fumo 

11LS FINAL J\HEA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 

DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

428 909 

OUT 400 160 ·400 

DEZ 35 411 33. 342 942 

DEZ 6 963 7 756 1 114 ,.. 

DEZ 44 0001 33 440 760 

SET 10 641 7 969 749 

AGO 1 831 ' 768 419 

f·1AR 26 ~701 45 374 .. 1 740 

MAR 80 0001 144 000 1 800 

~1AR 108 314 ' 149 087 1 376 

AGO s:L 59 608 

SET 1 984 620 

5 970 

Guaranã (cultivado) 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 
(ha) (t) (kgíha) 

MÊS FINAL f------.-----~-------.-------4--------~--------

0C I 
COLHEITA Ocueada Colhida Esperada Obtida Esperado · Obtido com pes em 

produção 

650 

f.lnazonas • •••••••••• _. -·· J __ D_E_Z_---1._ . 3 932l __ __l_~~"-·---· -'-------16--5-'--- .. . .. -·- ... . 

17 . 
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l 
.I( •• . 

1 llG[/CCP,'\GIW ----- --- AGOST0/80 

Juta 

Ulll Di\DES 

DA ~ r E OERAÇJIO 

llRASIL .. ~ 

I ,.,;~~~:-í 
-

MEA PRODUÇJIO RENDII·1E~HO ~lEDIO 

DE (hil) { t) {k9/ha) 
COLHEI TI\ Plantada j_:olhida , Esperada Obtida Esperado Obtido 

-

27 930 

: 

1\nwzonas ......... -. AGO 16 830 16 830 1 000 
I 

DEZ 9 238 11 100 1 202 

--

Parã .... : ......... : J 

LJrJn.ja 

~---:-: AREA 
I{l 

PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
(ha) 000 frutos) (frutos/ha) 

IJN IDADES I l·ltS FINAL i . ·- - ----
DA I DE J, Oc•Jpada . I 

I FEDE RAÇi'IO I COLHE1Tf1 com pés em Colhida I Esperada Obtida Esperado Obtido J I produção 

~ ' 

llRAS l L ... 54 765 ·279 

* 

l·iarr1nhão . . . . . . . •• o •• DEZ 3 676 427 703 116 350 
PiilUÍ • o o • • o •• o. •• • o • DEZ 1 455 163 017 112 039 
Cear·ã o •••••• o. o ••• o o DEZ 1 500 I 112 500 75 000 
Paraíba • • • o. o •• o •••• DEZ 2 464 267 960 108 750 
Pernan1buco •• o o. •• o o o DEZ 4 800 326 352 . 67 990 
A lagoas o o o •• DEZ 1 001 74 351 74 277 • • o. o o o. 

I Sergipe • o. o o o o. ••• o • DEZ 25 937 2 277 450 87 807 

llJhia • o. o. o . o .. o o •••• DEZ 10 000 840 000 84 000 

f.\inas Gerais . . . •• o •• DEZ 25 707 1 763 178 68 587 

Espírito Santo ••• o. DEZ 1 500 132 750 88 500 

H i o de JJnei ro o •• o. DEZ 35 282 2 822 560 80 000 

São Paulo • • o ••• •• o •• DEZ 427 450 42 400 000 99 193 

Paranã o o ••• o ••• o. o •• DEZ 4 176 417 600 100 000 

San ta C a ta ri na •• o •• DEZ 2 536 392 179 154 645 

Rio Grande do Su 1 ... DEZ 24 639 1 826 883 74 146 

Moto Grosso do S u1 .. DEZ 499 39 220 78 597 

~1ato Grosso • • • o o. ' .. DEZ 579 57 860 99 931 

Goiãs • • • • • • o ••• .. , .. DEZ 2 650 206 700 78 000 

Outras • o •• o o ••• ..... 217 016 

----- . - - .. 
. ----- ---·------

18 
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.!.1 ~B G::.::E:.!.../:::.CE~P:.:;fiG:.:R_.:.::_O ______ L::.:E=-V'-AN'-T-'-.A--'ME_N_T O S I S TE '11\ TI CO DA PRO DUÇ liO AGR T COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

-

BRASIL ... 

Amazonas ............. 
Parã ................. 
Maranhão ............. 

-

UNIDADES 
DI\ 

FEDE RI\ÇJ'iO 

BRASIL ... 

M aranhão .............. 
p 

c 
p 

p 

B 

. N 

i a ui . . ... . .. r .. ...... 
eara ······· 'j' ··· ····· 
ara iba ........... ..... 
ernambuco I ... / ........ 
ahia ..... ............ 
jnas Gera is " I" o • o • • • • o 

I 

ão Paulo ........... , . 

i 

s 
p ara na ······ r··:··· ·· 

I 
ato Grosso dq Sul .... 14 

11 ato Grosso · r ·····_··· 

o utras ................ 
I 

-

t•1t S FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

OUT 

t'IÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

' 
. 

DEZ 

OUT 

oc· 

OUT 

DEZ 

OUT 

DEZ 

OUT 

NOV 

JUN 

JUN 

-

Malva 

ÃREA · PRODUÇJ\0 
(h a) (.t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

41 228 

7 650 11 475 

26 259 2.4 729 

5 91D 5 D24 

Mamona 

liREA PRODUÇ l'iO 
(h a) (t) 

-
Plantilda Colhida Esperada Obtida 

. 

281 381 

74 27 

9 257 4 346 

24 000 12 000 

1 888 1 123 

31 725 lO 797 

288 000 129 600 

6 464 5 919 

25 250 30 300 

50 000 80 000 

3 386 4 128 

300 390 

2 751 . . 
'--· 

19 

AGOST0/80 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) · 

Esperado Obtido 
' 

1 500 • 

942 

850 

-- .. -
RENDIM ENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

365 

469 

500 

595 

340 

450 

916 

1 200 

1 600 

. 1 219 

1 300 

-----·· 

; 
t 

! 
. I 1 

f 
I· . 
I 
f· 



AGOST0/80 

f·1andioca 

Uill Dl\DES 
DA 

fEDER/\Ç/\0 

PRODUÇi\0 
( t) 

REtWI;·1ENTO !itD!O 
(kq/ha) l

-----r----~~;~-----· 

f·1tS D~INAL f-:=---~------1----r-· 
COLHE: IT A r 1 anta da I "" 

I ~Destlnada ! Colhida Espcrilda Obtida Esperado Obtido 

------------l ----ta Co 1 h:_i t_o ~-~-=------l------ir-----+------

llH/\SIL •.. 

Rondônia .......... . 

Act·e .....•...•..... 

Jlmazonas .......... . 

Par~ ............. .. 

~iaranhão .....•..... 

Piauí 

Ceurii 

Rio Grande do N6rte. 

-Paraína .......... .. 

P<>rnambuco ......... . 

Alilgoas 

Sergipe 

llahia 

Minas Gerais ...... . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São P,aul o ......••. • 

Parana .•.•...•.•••. 

Santa Catarina .•.•. 

Rio Grande do Sul •. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....•••• 

Goias .•..•....•. • . • 

Outras 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

·DEZ 

DEZ 

DEZ 

17 886 

14 548 

66 9421 

107 635 

368 322 

103 088 

155 000 

54 044 

66 825 

194 063 

34 537 

29 463 

300 000 

129 403 

27 223 

12 712 

23 300 

45 000 

96 9181 . 

170 380 

20 783 

17 422 

22 100 

20 

24 864 962 

279 361 

211 964 

803 304 

352 044 

3 279 641 

826 787 

085 000 

485 180 

612 511 

2 060 402 

345 334 

386 201 

4 800 000 

945 110 

408 495 

177 968 

470 000 

855 000 

630 921 

903 596 

327.950 . 

261 330 

321 779 

35 084 

1 

15 619 

14 570 

12 000 

12 561 I 
8 904 

3 020 

7 000 

8977 

9 166 

lO 617 

9 999 

13 108 

16 000 

15 031 

15 006 

14 000 

20 172 

19 000 

16 828 

11 173 

15 780 

15 000 

14 560 
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I BGE/CEP I\G:R.:..:O::__ ____ __:L:.:E:..:.V:..:.I\N.:_:T:..:.N:..::1E:.:.N:..:.T~O SI S T.~11J\TI CD DI\ PRODUÇ/!.0 1\GRT COLA AGOST0/80 

UNfDADES 
DA 

.: ' FEDER_AÇ7\0 

BRASIL ••. 

Rondônia ••• o o. o. o •• 

A cre •••• o. o o ••••••• 

"Am a zonas • o o o •• o o ••• 

p ara o ••• o. o •• o o •••• 

·1a ranhão • o o. o. o •••• 

p i a ui ••••• o o •• o. o •• 

c e ara ••••••• o. o. o •• 

R ia Grande do Norte. 

p a r a iba o •••• o o. o ••• 

p ernambuco ..•...... 

A lagoas o o •• o o •••••• 

s ergipe • o ••• o. o •• o. 

B ahia* ............. 

B ahia** ............ 

M inas Gerais •• o ••• o 

E spirito Santo o o. o. 

R ia de Janeiro •• o. o 

s ão Paulo ••••••••• o 

p ara na ••• o o •••••••• 

s antil Catarina o •••• 

R 1o Grande do Sul .. 
M ato Grosso do Sul 

H ilto Grosso ........ 

G oiãs • o ••••• o o. o. o. 

Out•·as 

l~tS FI NIIL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

.ABR 

JUL 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

1·11\1 

JUN 

MA! 

JUL 

_______ __:. __ [____~ 
* ld. saft·a. 

** 2a. saf•·a. 

Milho 

ÃREA 
(h a) 

Plantada Colhida 

62 706 

16 484 

7 849 

79 051 

495 723 

289 813 

400 0001 

61 499 

289 9491 

235 395i 

51 25) 

54 17 . 

291 ooo· 

133 890 

l 745 3461 

152 38, 

41 820 

1 030 ood 

2 156 58~ 
1 134 991! 

1 861 ,, 

108 58J 

83 60 

so2 soo! 

21 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada Obtida 

20 530 640 

106 976 

. 21 726 

10 203 
' 

75 4261 

270 5831 

73 548 

96 000 

2 669 

38 092 

82 390, 
I 

26 715 

34 942 

244 440 

44 853 

3 016 845 

205 293 

45 684 

2 400 93C 

5 466 967 

3 016 9251 

3 162 03~ 
188 39 

142 572 .. 

1 750 ) Ql 

6 328 

RENDIMENTO .M(DIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 706 

1 318 

1 300 

954 

I 546 

I 254 

I 240 
I 
I 
I 43 

1311 

3501 

521 

645 

840 

335 

l 729 

1 347 

1 092 

2 331 

2 535 

2 658 

l 699 

l 735 

. l 705 
. 

2 180 

__ __~. ____ ,l__ ___ _.l._ __ - - · . .. . .. . 

J 

r 
i . 
' '• .. 
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ii\G[/CEPAGI!O ;.;.::.;..:.::.._ ____ _ LEVI\riTt\l·:ErnO SISTO!i'lrrco DA PRODUC:/10 AGRfCOI.i\ _ _______ __ _ _ _ _____ t._ -------------- ----'-Ji~GOST0/80_ 

Pi mc ntJ·do-reino 

MEA PRODUÇI!.O RENDIMENTO MEDIO 

NtS FINAL 
(ha) ( t) (k9/ha) 

UNIDADES r-

DA ·DE Ocup_ada FEDERAÇiiO . COLHEITA com pcs em Colhida EsperadJ ObtidJ Esperado Obtido 
produç;lo 

--

BRASIL ... 65 138 : 

/\ma zonas o o • •• o o •••• NOV 49 62 1 265 
Parã o o •• o ••••• o •••• NOV 19 287 62 617' 3 247 
!·!aranhão o o. o •••• o. o OUT 197 677 3 437 
P<1 ra iba •••••• o. o o •• NOV 1 092 233 213 
l3ahia o o •• o •••• o •••• 

I 
OUT 2 070 1 035 - 500 

Espirita Santo ..... AGO 200 217 - 1 085 
!·la to Grosso o ••• o o o. AGO 213 156 732 

Outras o ••• •• ••••••• 1411 

RJmi 

UNIDADES _j 1·1tS FHIAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA J 
------ ----

l3RASIL 

NOV 

l ~R~ PRODUÇ'D 

--
RENDIMENTO MEDIO 

(ha) (t) ~ (kg/h a) 

r~~ciaTcolhida I Esperada 
- ----

Obtida Esperado Obtido 

I 
------- - ----

.. 

17 283 

236 283 1 199 l3ahia 

Paranã 
. 

6 780 17 ooó 2 507 

Sisa1 

. -- -. 

H[S FINAL I 
AREA PRODUÇl\0 RENDIMENTO N[DIO 
(h a) (t) (kg/h a) 

UNIDADES 
DA DE Ocupada 

1

1 FEDERAÇI\0 J COLHEITA om pês_eml Colhida Esperada Obtida tsperado Obtido 
produçao 

---

BRASIL ... 223 292 
. 

Rio Grande do Norte DEZ 34 466 13 756 399 
Pa1·,1iba ............. DEZ 114 260 81 189 711 , 
Pernambuco •.•...••. : DEZ 7 330 8 026 1 095 
l3Jhia ................ DEZ 168 000 119 952 714 

Outras .............. 369 
. . 

22 
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.::.l::_BG.:..:'E:..:../..::..CE::..P_A..:;_G_RO'-------L::...:E~VA;:n N>1ENTO SI S TEr11\ TI CO DA P RODU.ÇLJ'i.:..:O_:_:_AG:.:.R;::.T.::_CO.:..:L:.:.;A ______ _:AGOSTO /80 

• . 

. UNIDADES MtS F!Ni\L 
DA DE 

FEDERIIÇM COLHE IT 11 
.. 

BRASIL ... 

Bahia ••••••••• o •••• MAI 

Minas Ge rais ....... ~11\I 

São Paulo ... ........ JUN 

Pai·anã ........ .. ... MAl 

Santa Catarina • ••• o JUN 

Rio . Grande do Sul .. ~111! 

f.1ato Grosso do Sul 1•1AI 

1·1ato Gros so •••• o ••• 11AI 

Goiãs ........... ... 1·1AI 

Outras •••• o •• o ••••• 

-

UNIDADES MtS FINAL 
DA OE 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA I -

BRAS I L ... 

Cearã .............. AGO 

Ri o Grande do Norte. AGO 

Pernambuco •••••• o •• AGO 

1·1i nas Gera is ... •. • .. ~1AI 

São Paulo .......... ~11\I 

Paranã ............. NAR 

Santa Catarina . . . . . AOR 

Rio Gra(lde do Sul .. HAI 

1ato Gt·osso do Sul NA! 

G oiãs ••••••••••• o •• t1AI 

o utrõ s ............ . 

"ME A 
(ha) 

Plantada Colhida 

1 906 

150 000 

560 000 

2 410 80C 

520 401 

3 987 50( 

806 581 

70 431 

246 07C 

MEA 
{h a) 

I 

Plantada I Colhida I 

-· 1 200 

1 760 

1 418 

-
13 ~75 

120 

34 

58 668. 

865 

455 

PROOUÇ/10 
(t) 

Esperada Obtida 
-•. 

15 127 740 

2 224 

263 068 

1 108 000 

5 400 192 

718 764 

5 737 1651 

1 323 .?941 
117 1]3. 

456 706 

454 

PRODUÇJ\0 

I (f) 
' 

Esperada ' Obtida . 
i-----· I 

182 480 

2 170 

-

. 
43 

1 

200 

106 

35 304 

648 

94 .. 

40 803 

256 

856 

RENOIMtMTü ~EDID 
( kg/ha ). 

Esperado Obtido 

Es 

--

. 
1 167 

l 754 

l 979 

2 240 
I 

l 381 

1 439 

l 641 
I 1 664 I 

I 
1 856 

I L ______ ___ 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h a) 

perado Ob li do 

000 

60 

.1 530 

2 526 

5 400 

2 765 

2 400 . 

452 

831 

--------- ----·-----·-
(*) Vide re1atõrio de ocon-ências - S-O-RG_O_GRr:rlTFERo~;â~-4'1------------!-----!..-
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Mrs TINI\L AREI\ 
DE (ha) 

PRODUÇiiO 
(t) 

_____ AGQST0/80 

{kg/h a) UNI DI\DES 
DI\ 

fEDERI\ÇM 

.b 
_j COLI !E ITI\ PlantadaJ C 

J I RENDU.lGHO l·l[DIO 

~hida ~~per·ada·~--Obtida-- , Esperado Ob tido 
---

BRASIL 

Mar~nh~o ......... . 
Ccarã ............ . 
Paraiba .......... . 
Pe rnumbuco ....... . 
Scr·gipe .......... . 
13ahia ........... .. 
n; nas Gerais ... : . . 
Espiri to Santo .. .. 
Rio de Janeiro .. . . 
São Paulo . ... .. . . . 
Pilranã .......... .. 
Santa Ciltarina ... . 
Ri o Grande do Sul . 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Goiás ........... .. 

Outras ........... . 

---r 
I 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 

.DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
i·11\R 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 

DA I DE 

3191 
1 000 
1 597 
6 417 

201 
2 850 
3 808 
1 067 
2 783 

22 600 

1121 

163 
106 
130 

ÃREA 
(ha) 

-

I 

958 

3 942 

I 

1·1i n 
São 
Par 
San 
Rio 
t·la t 
1·1a t 

UNI Dt,DES I l·il.S FINAL l 
fE~RAÇ" --u Plootode 

BRASIL ... I 
as Gerais ...... OUT 9 785 

Colhida ·J 

. I 

P<:~ul o ......... SET 160 000 
a na ............ I DEZ l 500 00~ 
ta C a ta ri na .... I DEZ 15 04 
Grande do Sul I DEZ I 

l 145 8921 

o G••••o do S•l. I SET 

123 "'l AGO 

I 

55 
o Grmo -----:·· 
ras ............ Out 

Uva 

ÃREA 

UNIDADES 1•1tS FINAL 
(ha) 

DA DE Ocup_?da 
FEDERIIÇM COLIIEITA om pes cm Colhida 

produçilo 
-- I 

BRASIL ... 
Pernan~uco ........ DEZ 392 
~linas Ger·ais ...... 1·1/IR 1 ~09 
São Paulo ......... · /IBR 10 200 
Paranã ............ MAR 2 172 
Santa Catarina .... 1•1/IR 5 085 
Rio Grande do Sul 1·11\R 38 264 

Outras .. ............ 
24 

. . ' I , . 

' 

l 602 786 

7 207 22 592 
25 000 25 000 
<16 854 29 339 : 

136 324 21 244 
3 655 18 184 

68 354 23 984 
129 287 33 951 
47 540 44 555 

118 453 42 563 
82 3 000 36 416 

44 510 46 461 
31 550 

50 0311 
28 372 

12 692 
·1 317 26 485 
2 910 27 453 

47 460 42 000 

16 334 
'· -- -- ·· 

PROOUÇAO 

i 
REND IMENTO M[DIO 

( t) (kg/h a) 
---

Esperada· Obtida Esperado Obtido 
--·--

3 200 761 

15 912 1 626 
176 ooo, 1 100 

1 647 00~ 
I 

1 098 
13 54 900 

l 
192 "1 l 041 
141 511 1 143 

59 1 073 

13 7461 

PRODUÇJI.O I RENDIMENTO M[DIO 
( t) (kg/ha) 

Esperada Ob tida Esperado Obtido 

444 885 

4 367 11 140 
7 200 7 136 

149 000 14 608 
18 320 8 435 
44 428 8 737 

220 761 5 769 

809 
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IGGE/CEP/\GRO LEVNHMlENTO SIS1:EkíTICO D/1 PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/80 

RELATOR! O l·iENSIIL OE OCORRtNCIAS. 

1. ABACAXI 

A produção nociono1 esperJdo de obacaxi para 19SO, na 5~ estimativo, é de 383 438 mil 

frutos, 2,36~ inferior da informado em julho, 'decorrente de dccrcsci n:os nas cstinldtivas Idos Estados 

do Para, Alagoas, ~spirito Sonto e Rio Gronúe do Sul, emboro tenha havido acrêsclmo nJ Bohia. 
I 

Confront~ndo com a safra obtida cm 1979, qu~ndo foram colhidos 381 

a 5afra atua1 apresenta uma expansão de 0,53S. · 

462 mil frutos, a estjmativa para 

\ 
A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu5d,1s {GCEAs). 

I 
I 

PARÃ ~E registrada, neste ·rr.ês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 670 ha, igual a infor 

· mada em julho. Com o dec réscimo de 0,28 :": nç> índice de produtividade, que passou de 9 136 p~ 

ra 9 110 frutos/ha, ê aguardada agora Uffia produção de 6 104 mii frutos~ 

/\LAGOAS - Com a mesma ârea plantada e destinada ã colheita, de 1 005 ha informada no mcs precedente 

e produtividade de 15 087 frutos/ha, 0,53~ rr.enor da prognosticada ~~julho, e aguardada 

. agora uma produção de 15 162 mil ·frutos. 

BAHIA Face a novas informações procedentes da~ Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuârias 

atuantes nas regiões produtoras de abacaxi, foram revelados, neste -rr0s, acréscimos de 3,57Z · 

na estimativa da ârea plantada e destinada ã colheita, situando-a ·em 2 ~00 ha. Com a produtividade 

de· 12 700 frvtos/ha, igual ã obtida em julho, preve-se un:a produção de 36 830 mil frutos, tambêm 

3,57% maior. 

ES?TRITO SANTO- Novos l eva ntamentos realizados nos ~lunicípios de ITAPEI·!IRir-1 e SERRA indicam o de 

crêsci m;:; de 13 ,3 3:1, na ·estimativa da ãrea plantada e des tinada a colheita-. Com a 

mesma p1·odutividade de 22 000 frutos/ha, informada nomes anterior, ê aguardada agora uma produção 

de 14 300 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - A area efetivamente plantada e. destinada ã colheita de abacaxi, na safra de 1980 

ê de 1 204 ha, inferioP 18 ,98% da estimada preliminarmente em julho, tendo em 

vis ta novas informações p_rocedentes da pri nci pa 1 região produtora (o nordeste es t3dua 1_) ,_ ~otadamen · 

te os ~u~icipios de OSORIO e TORRES. Segundo o levanta~ento reali~ado nestes dois _municipios, cuja 

produção e representada por mais de do~s terços do total estadual, as ãreas antes cultivadas com o 

pr6duto estão sendo ut iliz2das com outros plantios (principal men te a . . 
duções ocasionadas pelo abandono e pela erradicação dos abacaxizais. 

7 042 frutos/ha, 37,34% menor da informada em julho, e aguardada uma 

49,23% inferior do mês prec~dente. 
' 

soja), ocorrendo sensíyeis re 

Assim, com a produtividade de 

produção de 8 478. mi 1 frutos, 

O decrês.cimo ela produtividade, em relação ao mcs anterior, e conseqllência direta dos tratos çultu 

rais deficientes face ao desinteresse dos produtores pela cultura. 

I . 

2. ALGODAO IIR60REO ( em caroço) 

A produção n ~ cional esperada de algodão arbóreo para 1980, em 7~ estimativa ê de 

252 3·13 t, inferior em 10,5lx da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 

dosdoPiaui, Ceorã, Rio Grdnde do -Norte o Paraíba. 

Com~arativamente ' ã produção /obtida cm 1979, quando foram colhidos 281 026 t, a atual estimativa para 

·a safra de 1980 indica uma ·redução de 10,21Y.. • 

• Seguem-se, as informações provenientes dos Grupos de CoordenJção ele Es tat is ti cil s llgropecuã r. i JS ( GCEAs). 

PIAUT Informações oriundas das COREAs atuantes nas regiões produtoras de algodão arbóreo revela 

ram, neste mês, uma redução de ·o, 9!3% na estima t'i v a da are a .ocup,,da com pês cm produção e de~ 

.• 

. . 

. J 
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I; ".>E/ C~ P AGRO LEVNHN-iUHO SISTUltYf!CO DA PP.ODUÇM ACR!COL,\ AGOST0/80 

t;r.adc ã colheita, nesta safra, situando~a cm 163 339 ha. Com o rendimento médio cspcr·ado dP. 

1::; k9. '1a, 15,4·1·; inf·~rior do previsto cm julho, é aguardada agora uma colheita de 18 783 t. Observa-se 
C'.:! as reduçÕes assinaladas constituem reflexos das irregularidades climáticas (seca-), al iadasã ele 
v:ja i~cidincia da lagarta "CURUQUERE". 

Novos levantamentos concluidos no pcriodo em refcrincia permitiram e~timar o rendimento me 
dio esperado, a nivel estadual, em 105 kg/ha, inferior 12,50% do anterio~mente previsto. As 

s;,, e~ uma ãrea ocupada com pés em produção e-destinada ã colheita de 1 250 000 ha, igual a infor 
r::a e~ julho, ~ aguard~da uma produção de 131 250 t. Salienta, o GCEA-CE,·que as reduçaes observa 
c:; cc~stituem reflexos das irregularidades climãticas ocorridas no inicio da fase de frutificação·, 

- c.:ndo as lavouras, de um modo geral, estão no estãgio de abertura dos capulhos. 

R:~ GR~:DE DO NORTE - levantamentos especlficos realizados nas principais ireas de concentração de 
plantio de malvãcea no estado potiguar, permitiram ratificar a informação an 

t~~i o1· da are a ocupada com pes em produção num to ta 1 de 257 777 h a. Com a produt i vi da de esperada de 
5; kg/~a. 11,94~ inferior da prevista em julho, i estimada agora uma colheita de 15 289 t.Salienta, 
c ;cE~-RN, que as reduções assinaladas constituem reflexos das condições climâticas adversas(ventos 
f:•tes e baixas temperaturas) ocorridas durante a floração. Observa-se tambem, que, em decorrência 
c: fr~stração da safra de algodão arbóreo em algumas regiões, os cotonicultores estão soltando o g~ · 

c: nas lavouras, o que evidentemente causarâ er'radicação de parte dos algodoeiros jã enraizados. 

Informações procedentes ée CATOLE DO ROCHA e PICUT revelam uma redução de 11,46% no rendl 
mente midio esperado, ou seja, de 96 para 85 kg/ha. Assim, em uma area ocupada com pês em 

. v:::luç~J e destinada ã colheita, nesta safra, de 466 107 ha, igual ã informada em julho, ê prevista 
u-: co·~eita·de 39 643 t. Observa-se que ~s qued~s registrad~s ainda são reflexos da seca verifi 

c::3 r~: território paraibano e ã elevada incidência de pragas comuns a lavoura algodoeira. 

A produção· nacional esperada de dlgodão herbâceo ~ara 1980, n~ 6~ estimativa, i de 

~57 :J2 t, superior em 0,01% da informada em julho, decorrente de acr~scimos nas estimativas dos 
Es:3dcs do Rio Grande do Nor.te, São Paulo e Goiâs, embora tenham sido registradas reduções no Cearã, 

F!·3lb~. Pernambuco e Mato Grosso. 
-·--·-----~----

Rs:3ti~e~ente i produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t, a atual estimativa para 

a s3fr~ de 1980 indica um acr~scimo de 7,56%. 

~:i o -is de julho ji ha~i~m sido divulgados o~ resultados finais preliminares da safra de algodão 
hs•Jãcso nos Estados de Mi~as Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Goiâs. 

"~~ist~:.m-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de r~ato Grosso, bem cómo, retific~ 

ç:~; r.:>s dados finais preli;ninares de colheita nos Estados de São Paulo e Goiâs. 

Ss;~er.:-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

c~:~- E registrada, neste ~es, uma redução de 7,14% na produtividade esperada, ou seja, de 210 p~ 
ni 195 kg/ha. Assim, cm uma ãrea planta?u de 54 000 ha, igual ã infot~mada no mis precede_!! 

ts, e estimada agora uma colheita de lO 530 t. 
I . 

R .. GR~:~OE DO NORTE - E informado, neste _mês, um acréscimo de 0,87Z no rendimento médio esperado, 
· ou seja, de 115 pu~a 116 kg/ha. Assim, em uma ârea plantada de 160 617 ~a. 

i;."1l ~ informada cm julho! ~ agu.:~rdada agora uma colheita de 18 629. ·t. . SJlienta, o GCEA-RN, que as 

r..:·:as ;:lluviomêtricas registradas em julho tradu~iram precipitações benéficas ãs lavouras situadas 
n:; l·licrorregiões Hornogêneas LITORf,L DE Sl\0 llErHO DO IIORTE, NATAL c AGRESTE POTIGUAR, contribuindo 

p!~a u::: 1 igeiro incremento na produtividade esperada a n'ívcl estadual. 

p;_:_.\Ts,; Informações oriundas das COREAs DE PI.CUT c c,\TOLE DO ROCHA rcveluram, neste mos, um de 

créscimo de 8 ha n.:~ esti1i1Jtiva da ârca total plantada a ni-.cl estadual, situando-a cm 

26 
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IBGE/CEPAGRO LEVfiNTANCNTO SISTEr1ATICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA .AGOST0/80 

172 143 ha. Com o rendimento medio esperado de 246 kg/ha, 14,58% menor do anteriormente previsto, 

i estimada uma produção de 42 390 t. 

PERNAMBUCO - A estiagem que ainda ocorre em todo o AGRESTE, vem acarretando sensíveis prejuizos a 

malVacia, t~ndo praticamente destruido os plantios efetuados durante os meses de junho 

e julho. Os Gltimos levaniamcntos de campo .permitiram a constatação de uma ârea pl antada de apenas 

35 630 hà, 30,71 % inferi.ot· da informada em julho . Com o rendimento media e~ pera do de 183 kg/h a , 

32,86% menor do previsto no mês anterior, e estima da agora uma produção de 6 700 t. 

Observa-se que na Hicrorregião Homogênea AGRESTE SETENTRIONAL o estãgio de des envolvi me nto das l avou 

rase um pouco melhor, notadamente no ~lunicip.io . de PASSIRA, onde já foram iniciadas as primeiras 

"apanhas". 

SAO PAULO - De acordo com aferições procedidas pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

' junto ãs industrias de beneficiamento, apõs a conclusão da colheita da malvacea no est~ 

do paulista, são retificados ·, neste mês, os resultados finais anteriormente divulgados . Assim, em 

uma ãrea colhida de 270 ·000 ha, 1,77% maior da infa<mada preliminarmente em junho e rendi me nto med_io 

obtido de 1 807 kg/ha, superio.r em 1,29% do anteriormente estimado, foram colhidas 487 SOO t. 

MATO GROSSO- Encerrada a colheita da malvãcea em todo o territõrio mato-gros sense. Em uma área co 

lhida de 4 480 ha, igual ã estimada em junho e rendi me nto media obtido de 1 097 kg/ha, 

inferior em 0,99% do previsto, foram colhidas 4 914 t. Salienta, o GCEA-m, que a comerc ialização 

do produto es tã praticamente conclui da, tendo em vis ta que a SANBRA monopo 1 i za o me t·c ad o em todas as 

regiões produtoras. 

GOI11.S - Levantámentos rea 1 i zados apõs a conclusão da c o 1 heita da ma 1 vácea ·1 e varam o GCEA-GO a r e ti · 

ficar os dados finais preliminares informados anteriot·mente. Assim, em uma área colhida de 

31 450 ha, .igual ã informada no mês precedente e rendimento mêdio obtido de 2 000 kg/ha , superior 

2,04% do estimado em julho, foram produzidas 62 900 t. · Ressalta, o GCEA-GO, que o incr emento obse2: 

v ado no rendi mente medi o obtido decorreu da constatação de produtividades obtidas superiores as ante 

riormente previstas,nos Municipios de BOM JESUS DE GOlAS, RIO VERDE e QUIRINOPOLIS. 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1980 na 3~ estimativa e de 45 473 t, 0,06% 

inferior da informada em julho, decorrente de reduções nos Estados do Paraná e Goiás , embora tenha 
havido acréscimo no Rio . Grand~ do Sul. 

Com relação ao produzido em 1979, quan·do foram colhidas 31 100 t, a atual estimativa para esta sa 
fra indica um acréscimo de 46,22%. 

O produto jã foi colhido · em São Paulo. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas 
(GCEAs). 

Agropecuãrias 

PARANA - Investigações de campo referentes ao per i o do reve 1 am a necessidade de se proceder a retj_ 

ficações nas estimativas da área p~antada que e agora de 750 ha, ou seja, com um decr~ici 

mo de 1 ,96X em re 1 ação ao informado no mês precedente. Com a produ ti vi da de de 4 000 kg/ha, i gua 1 ã. 
esperada em julho, prevê-se. agora uma produção de 3 000 t. 

Os canteiros, de um modo geral, atravessam a fase de tratos culturais, com predomínio dos estág i os 

· de desenvolvimento vegetativo (40::: ), fo rmação dos bulbos (50%) e maturação (lOX). As condições clj_ 

mãticas, no periodo, mostraram-se amplamente favoráveis ao melhor desenvolvimento das plantas, es p~ 
cialmente para a fonnaç~o das "cabeças". A prãtica cultural assinalada com maior freqU ência foi a 
capina. 
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r~: per'"Jdo, foram observ.:1das, também, na regiilo do ALTO RIO NEGRO c CAfi POS DA LAP/1, ligeiras inci 
d~·:ias de "FéRRUGHI" e "PODRIDAO BRANCA", que poder3o oca$ionar decréscimos na produtividade esp~ 

r~:3 p.:.:·a esta cultura. 

Os can:=iros :nais adiantados situados na re·gião norte estadual {1-licrorregião llomogênea j de NORTE 
V~-~0 ::: WENCESLAU BRAZ), ji estão sendo colhidos, totalizando, até o momento, cerca de 51 ha. Es 
t~ orc:..:to estã sendo classificado como de qualidade "apenas regular", com grau de umida~e bastante 

e"::tad: e assim consider.ado como "alho verde". · . I 
! 

Os "pr-=~os pagos" neste inicio de safra variaram de Cr$ 20,00 a Cr$ 45,00/kg: porêm a mêdia ficou em 
t:·1o c2 Cr$ 35,00/kg, tida como poucb satisfat6ria. , 

I 

R:: GR~;JE DO SUL A estimativa da area plantada com alho, neste mes, ê de 1 694 ha, superior em 
1,19·; da infonnada preliminannente e;n julho. Com a produtividadede3203kg/ha, 

i·:=ricr em 0,19~ da esperada no mês precedente, ê agora prevista uma produção de 5 426 ] t. 

G::1.s- ~ registrada, neste mês, a redução de 2,41 ~~ na estimativa da ãrea plantada com d produto, 
~ue passou de 830 para 810 ha, devido ãs revelaç6es provenientes de novos levan i amentos efe 

t.!jos no Municipio de INHUMAS, principal produtor estadual. Com a produtividade de 5 '300 kg/ha, 

1,~2 % r~ior da informada no mês de julho, ê aguardada agora uma produção de 4 293 t . 

5. ~J'1E'.:OIM 

A produção nacional esperada de amendoim em casca para 1980 em 5' estimativa, quando 
c:rsic::.-adas .as duas safras do produto, totaliza 482 593 t, superior em 6,16% da obtida ein 1979 e 
q.s at:~giu !54 573 t. 

E- rel~;ão ao informado nomes anterior, quando foi estimada uma produção de 482 788 t, 

ns::e <~s. o decréscimo de apenas 0,04%\ 

5. · A~'::\JOirl ( 1~ safra) 

observa-se, 

A produção brasileira obtida de amendoim na 1' safra de 1980 foi de 374 808 t,l7,63% 

s":::ri-u -da c:Otida em · igua 1 safra de 1979, conforme jã informado· em relatôrfoÇar1teriores. 

Os ~es~'tados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investiçado em 1980,foram 
os :;eg'•~ ntes: 

OP.:E/1 I UF IIREA COLIJIDA PRODUÇ.l\0 OBTIDA 
% R.M. OBTIDO 

(h a) ( t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL ... 374 808 100,00 . .. 

1? SP 141 000 255 300 68,12 l 811 
29 PR 46 236 74 410 19,85 1 606 

, 3Q MS 21 060 33 139 8,84 1 574 
49 RS 6 715 7 469 1,99 l 112 
59 GO .890 l 678 0,45 1 885 
6Q se l 036 l 524 0,41 1 471 

7? NT 602 765 0,20 1 271 

OUTRAS ... 523 o' 14 . .. 
i 
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.· 
5.2 M1ENDOIM (2~ safra) 

A produçio esperada de amendoim na 2~ safra de 1980 , em 5~ estimativa, a nf vel nacio 

nal, ê de 107 785 t, 20,71 % inferior da obtida em igual safra de 1979quando forilm produzidas l3!J942t. 

Em relação ao informado em julho, observa-se, neste mês, o decrésc imo de 0,18%, deco rrente de alte 

rações negativas na estimativa do Estado do C~ari. 

Ate o mês precedente jã haviam sido divulgados os r es ultados finai s preliminares da 2é.l safra de amen 

doim nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. 

São registrados, neste mês, os dados finais preliminares da 2~ safra de amendoim no Estado do Cearã. 

CEAR~ - A colheita 'da ol ea ginosa estã conclufda em todo o território cearense. Os ultimas lev antc1 

mentos de campo l'evelaram produtividades obtidas müito aquem das esperadas (oscilando e1~ torno de 

600 kg/ha), 21,98% inferior . da estimativa ·de julho. 

Em uma ãrea colhida de 700 ha, inferior em 12,50% da anterio~mente orevista, foram produzidas 420 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 na 6~ es timativa e de 9 744 928 t, 

28,401i superior relativamente ã obtida na safra pa:.sada," quando foram colhidas 7 589 282 t. 

Frente ã informação anter"ior, observa-se o decréscimo de 0,64% na produção prevista, face ãs altera 

ções observadas no Territõrio de Rondônia e Estados do Parã, Parafba e Goiãs, embora tenha sido ve 

rificado acréscimo no Estado de Mato Grosso do .. Sul. 

Registram-se, neste mês, as infonnações finais da saf1·a arrozeira dos Estados do Cearã , Rio Grande 

do Norte e Bahia. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuãrias (GCU\s). 

RONDO NIA - São modificados os dados finais de colheita, em vista da retificação estabelecida no ren 

dimento media obtido. 

Em uma ãrea colhida de 108 ·512 ha, igual ã anteriormente informada e produtividade obtida de 

1 644 kg/ha, inferior em 3,69% do prognõstico de julho, obteve-se uma produção de 178 394 t. 

PARJ!i- São registrados decréscimos de 6,43% na ãrea plantada, passando para a marca dos 119 424 ha 

e de 5,19% nc. produtividade esperada, situando-a agora _em l 243 kg/ ha. Assim, com esses no 

vós va·lores, ê aguardada uma ·produção total de 148 424 t. 

CEARJ!i - São informados os dados finais de colheita no estado cearense. Em uma ãrea col hida de 

25 000 ha e rendimento media obtido de 720 kg/ha, obteve-se uma produç ão de 18 000 t, con 

firmando-se os prognõsticos divulgados no relatõ.rio anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE - São informados os dados finais da safra arrozeira no território potiguar, man 

tendo-se inalteradas as previsões divulgadas no mês precedente. 

Em uma ãrea colhida de 5 2oo ha e produtividade obtida de 169 kg/ha, colheu-se uma produção de 878 t. 

PARATilA - E registrada uma redução de 0,87% no rendimento médio esperado, decorrente de novas in.fo..!:_ 

mações da COREA de CATOLE-00 RQCHA. Assim, em uma ãrea plantada de 14 585 ha, iguJ l ã an -... 
teriormente estimada e produtividade prevista de 342 kg/ha, 0,87 ~~ inferior. da registrada em julho, 

espera-se obter uma produção de 4 983 t. 

BAIIIA - São divulgadas as informações finais de colhei ta. Os dados da safra rle 1980 são os mesmos 

p'rognosticados e:n julho; em uma ilrea colhida de 43 000 ha e rendimento médio obtido de 

1 400 kgn1a, foram colhi~as 60 20~t de arroz. 
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HATO GROSSO bO SUL - São retificadas as informações finais de colheita da safrft arrozeira sul-mato­

-grossense. Em uma ã rea colhi da de 501 .333 h a, super i o r · em O ,06~ da estima da . 
em julho e produtividade obtida de l OOó kg/ha, 0,10;,; maiot· da prevista er1 julho, obteve-se uma 
produção de 504 212 t, também 0,10:;; supet·ior da quantidadP produzida proonosticada anterionnente. 

GGIAS - Neste mes e in.formJdo o decréscimo de 1 ,50% na ãrea plantada em relação ao informado em 
julho, passando de 1 202 340 para l 184 280 ha, face aos novos prognõsticos da COREA de RIO VE~ 

DE, Municipio maior produtor na atual safr; de arroz de sequeiro no estado goiano, apõs revelar re 
sultado do levDntame nto reJlizado mês passado, da~do conta dos insucessos de vãrios projetas de 
arroz irrigado poste:; em prãtica. Assim, com o rendimento roêdio esperado de l 233 kg/ha, infel'ior 
em l,04:í do anterionnente previsto, e aguardada uma produção de l 460 340 t. 

7. AVEIA 

A produção esperada de aveia para 1980 em 3~ estimativa, a nivel 

86 024 t, 49,44 ~ superior da obtida em 1979 quando ·foram colhidas 57 564 t. 

nacional e de 

Relativamente ã 1nformação de julho, observa-se, neste mês, o decréscimo de 0,16% na estimativa da 
produção espet·a c=, decorrente de alterações neg:~tivas no Estado do Rio Gt·ande do Sul. 

Seguem-se as inf.;r.nações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PJI.RANll:- A gra :';'f~ea atravessa a fase de tratos culturais, com predominância dos estãgios dedesenvo_!. 
vimento vegetativo e perfilhamento, adentrando na "elongação" das ha~tes e folhas. 

As chuv'ls ocorri::las nas principais zonas de produção, co1r.o e o caso da 1·1icrorregião Homogênea CA."' 
~bs DE GUARAPU~~~. foram ben~ficas is culturas, propiciando um bom crescimento das plantás. 

Informações nrcc;;.jentes da COREA de GUA~t~PU.•WA -:~c ccr.ta ce que no períoéo houve uma ligeira inci 
. dêr1cia das 1:1oles:ias "FERRUGG1" e "OIDJO", cujo combate estã sendo ef-::tivado através d3. aplicação 

de fungicides esJ~cíficos. Entretanto, as baixa~ temoeraturas que se v~~ registrando nas regiões 

produtoras, ccr:5~ente conLOrrem para que não haja surto maior de pragas e doenças; apesar disso, o 

estado geral da :ultura ectâ sendo consideraio ~om, fazendo crer que ainda se possa obter uma alta 
produtividade. 

A ãrea ocupada cc~ a gramínea foi confir2ada em lO 150 ha; com o rendimento midio esperado de 
1 675 kg/ha, de~=r-se-~ obter uma produção de 17 000 tL 

No final deSte :~s foi fixildo o novo preço m1nir::o da aveia, para 1980, em Cr~ 520,60/saca/60kg. 

RIO GRA~lDE CO s~· :.. - Em uma a1 ·ea plantada de 52 663 ha, igu'll ã infonnada no mês anterior e rendime~ 

to médio previsto de l 0!;8 kg/ha, inferior em 0,29;; do estimado em julho, ê ag~ 

ra aguardada umd produçâo de 55 197 t. 

8. 8Ar1ANA 

A produção nacional esperada de banana para 1980, em 5~ estimativa, é de 447 908 mil 

cachos, 0,35 ':( inferior da infamada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dos .Estados do 

Parã e Rio Grande do Sul. 

Comparativamente ã produção obtida n~ safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos, a 
atual estimativa para a safra de 1980 indica urr. acréscimo de 9,43%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas. Agropecuãrias (GCEAs), 

PARA- E informada , neste mês, uma 

ção e destinada ã colheita, 

rada de 1 579 cachos/ha, inferior 

redução de 0,67% na estimativa da are a 

nesta safra, situando-a en lO 980 ha. 

2,29l da prevista em julho, i aguardada 
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17 339 mi l cachos . Sali enta , o GCEA-PA, que as alterações assinaladas decor reram· de 
procedidas em alguns mun ic1pios produtores da musãcea. 

AGDSTD/80 

retifi cações 

RIO GRANDE DO SUL - ·Conforme jã foi informado no re l atõrio de julho, o inverno rigoroso (rnanifest~ 

· do por baixas temperatúras , vendava i s , chuvas intensas c fortes g2uda s ), vem 
ocasionando reduÇão na est i mai.. i v a da prociuti vi da de esperada, agora esti mada em l 037 cachos/ha , i n 

ferior _5,8l % da aguardada anter iormente . Pel as razões alinhadas e m: i s a redução na estimativa da 

irea ocupada com p~~ em produç~o e destinada i colheita, nesta safra, do Mun icipio de TORRES ( pri~ 

cipal produtor estadual da musãcea j, a ãrea total provãve l a ser colhida, a nivel estadual, situa-se 
agora em 6 229 ha , inferiot· em 8,6 5% da informada no mês precedente. Assim, e estimada para a sa. 

fra ga~cha de banana , em 1980 , uma produção "de apenas 6 457 mi l cachos . 

. A ~roduçâo tota l nacional esperada de batata- inglesa para 1980, considerando as duas 
safras do produto, na 3~ estir.tativa e de l 919 624 t, 10,67 ;~ menor da obtida na safra de 1979 , qua~. 
do f oram co lhidas 2 148 9~9 t. 

9.1. BATATA-1NGLESA (l~ safra ) 

A produção nccional obtida de batata-ingl esa na 1~ safra de 1980 fo1 de l 140 19 6 t, 

9,72% inferior da obtida .em 1979. 

Estes sao os resultados finais obtidos, nos Estado~ que i nvest i garam o pr;d uto em 1980: 

-

I ~ 
-

ORDEJ.i IJF i"iREA COLHI DA PRODUÇAO OBTIDA R. :,1. 013TI DO 
(h a ) ( t ) (kg/ha) 

, 

·--· 

TOTr'\L BRI\SIL ... 1 140 196 ' 
... 

19 PR 27 735 341 521 29,95 12 314 

29 }lG 19 991 286 740 25' 15 14 343 

39 SP 12 000 211 200 18,52 17 600 

49 RS 35 243 189 127 l!i ~59 5 366 

59 se 14 607 108 004: 9,47 7 394 

69 R~ 317 2 128 0,19 6 71 3 

79 ES 92 828 0,07 9 000 

l ·i 
bilB 

l 
O,U6 I {)utl'iiS . . . I ... 

1 

A produção nacional espet·ada para 1980 , de batata-inglesa {2~ safra.) na 3~ estimat_i_ 

va e .de 779 428 t, superior em 3,34% da informada em julho, devido aos acréscimos observados nos 
Esta dos da Hahia, Rio rle Janei ro e Paran~. 

!:omparatival:ie nt.e ã ./~ _c;ilfril cfp 1979, CJUando foi obtida umil pt·oduçiío de 885 944 t, a at.uill (1 980 ), · 
apresenta um decresci .nJO de ]2,02%. 

O produto jã est.ã colhido no Rio Grande do Su l. 

Seguem as i nformações pr.ovindas dos Gr~;;)OS de Coordcnaçãc,de Estat1sticas · Agropecuãri<:s (GCCAs.). 

DAHIA- Recente reavali ação de campo revelou equivoco con~ tido por ocasião dos regislros efetiva ~os 

nos mcse,5 anter i ores pa.ra a estintõ tl va da prodtlli\'idadc nu ~: Lmicipio de PARIPI R.\i~Gr,, princ.!_ 
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pal produtor da solan5cea no territ6rio baiano. Assi~. 

10 SOO kg/ha, ou seja , sofr·cu um acrêscin:u 'de 140,00 ~. 

a produtividade passou de 4 500 para 

Com u;:JJ redução de 25,00 ;; na estimativa da 

ar·ea pl.;ntada, (detedadananx:sma reavaliação)., que ati;,:;Q a<~ora o total de 300 ha, preve-se, neste 

mes, uma produção de 3 240 t. 

RIO DE JANEIRO- r.. estimativa da area plantada cem a cultura da batatJ-inglesa de 2~ safra sofreu 
I 

uma expansao de 8,46 '; , passando de 260 pi!ra 23?. ha. Com uma prodytividade de 

7 401 kg/ha, superior em apenJs 0,01 ;; da informada no r..;s precedente, ê aguardada ag;ra Lma produção 
I - • 

de 2 087 t. Acrescenta o GCEA-RJ, que os Municipios de REsc;oE e BARRA ~~NSA sao os responsave1s 

dit·etos pelo crescimento da ãrea a nivel estadual. 

PARAN~ . - A estimativa da ãrea colhida com a solanãcea aprese~ta uma redução de 0,14~. passando de 

14 916 para l'l 895 ha. Com uma pr·odutividade de 12 101 kg/ha, superior em 15,25% da esp~ 

rada em julho, foi obtida uma oroduç:ão total de 180 24T t. 

De um modo geral o produto colhido, nesta safra, caracterizou-se por apresentar qualidade apenas r~ 

gular, mas, rr:esmo .assim, a média de preços recebida pelos ba':aticultores, de.sde o iniciei da safra, 

oscilou em torno de Cr$ 950,00 a saca. cpnsiderada como "mui~o boa'', o que certamente influirã na 

disposição dos agricultores para o plantio da pr6xima safra. Informa ainda o GCEA-PR, que a região 

de Palmas, devido ã localização privilegiada em termos de longitude e latitude, pelo seu indice pl~ 

viomêtrico e pela qualidade do solo, foi considerada "ãrea nc]re" pat·a a pt·oduçãodebatuta-semente, 

pois satisfaz todas as exigências que garantem altos Índices técnicos dé produtividude. 

lC. CACAU (em amêndoas) 

r.. produção nacional espe:--ada de cacau pc.r:; 1~:0 err. H estir.1ativa, e de 228 000 t, in 

feriar 32,16 ~ da obtida em 1979, quando foram produ zidas 336 038 t. 

Conforme se observ a, somente, neste mês, com a divulg a~ã o pelo DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISSAO 

EXECUTIV.A DO PLANO DA LAVOURA CACAUErRA (CEPLAC) dos resultados oficiais dos levantamentos de campo 

r~alizad os e~ Rod6nia, Am~zonas, Parâ, eahia e Espirita Santo, e que se tornou posslvel o conheci 

menta da produção brasileira esperada ·de cacau para 1980 .. 

Segundo ainda ir.forn1ações provenientes da CEPLAC, existem atualmente plantados, com a esterculiâcea, 

no Brasil, cerca de 622 788 ha. Oeste total, 469 913 lia cor;·espondem ã ãrea ocupada com pés em pr~ 

dução e 152.875 ha a parcela plantada cem cacaueiros· novos. 

RONDÔNII\ -A ~r·ea total plantaM cano produto no Territ6rie · " Rond6nia atinge a 23 458 ha, assim 

d~stribuidos: 6 708 ha ocupados com pês em produç;io e 16 750 ha com pes novos. Com ·a ren 

dimento midio inicialmente esperada de 293 kg/ha, e estimada uma . colheita de 2 000 t, maior 145,701 

da obtida na ~afra de 1979. 

,1\J-l.AZONAS 

' 

A ·ãt-ea total plantada com a estercul iãcea no estado amazonense atinge a 3 959 ha; 2126 ha 

correspondem ã parcela ocupada com cacaueiros novos e 1 833 ha, aquela efetivamente ocu 

pada .can pês em produção. Ass11n, em uma ãrea plantada co,;J cc:caueiros em produção, de 1 833 ha, su 

perior 24,61 ~ da colhida na safra ·anterior e rendimento m~dio esperado de 245 kg/ha, 14,93% menor 

do obtido em 1979, e aguardada uma colheita de 450 t .. 

PAR~ - E registrada uma area total plantada com cacau no Estado do Parã, de 27 04~; 16 207 ha cor 

respondem ã ãrea ocupada com pes novos e lO 237' ha a parce la pl.>ntada com pés em produção e 

destinada ã colheíta nesta safra. Can a prcdutiviaado es~'et·c;da de 293 kg/ha, superior em 43,63% da 

obtida na safra anterior, e P.revista uma produção de 3 000 t, 70,36% maior da obtida em 1979. 
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BAHIA - Ainda segundo a CEPLAC, a area total atualmcnte plantada com cacau no estudo baiano, e de 

534 257 ha. Deste total, 106 555 ha correspondem ã 5rea ocupada com cacaueiros novos e 

427 702 ha, ã parcela ocupada com pes· em produção e destinada ã colheita .. nesta safra. 1\ssirn, cano 

rendimento medio esperado de 497 kg/ha, inferior 35,03~ do obtido na safra passada, e inicialmente 

prevista uma colh.e ita de 212 540 t, 32,82 :~ menor da obtida em 1979. Salienta, a CEPLAC, que desta 

produção esperada, 110 540 t correspondem ã safra "tempOl·ã " (maio/setemb ro) e 102 000~ ã denaninada 

safra "principal" (setembro/abril). 

ESPTRITO SANTO - A ãrea total atualmente plant ada com o produto no estado capixaba, e de 26 009 ha. : 

Deste total, 2 601 ha correspcndem ã pa1·cel a ocupada com pes novos e 23 408 ha . ã 
ãrea plantada com pes em produção e destinacía ã colheita nesta safra. Cano rendimento medio esp~· 

rado de 427 kg/ha, infe1·ior 23,61 ;>; do obtido em 1979 , e inicialmente estimada U!<la produçãodelOCOOt, 

16,31 % menor da obtida na safra precedente . 

11 • CAFL (em coco) 

A produção nacional esperadade café em coco para 1980 e de 2 133 032 t , .inferior em. 

17,62% da obtida no ano precede~te e cuja estimativa e resultante do 39 Levania~ento por ~~ostragem 

procedido pelo IBC n6 periodo julho-a~osto do corrente ano. 

Em relação ao levantamento anterior (abr il-naio), observa-se o decréscimo de 7,03. , face as altera 

çõés ocorridas em Minas Gerais, São Paulo e Paran~. 

A atual estimativa prevê uma produção de 18.~ êlilhões de sacas de 60 kg de. café bene i ci ado , assim 

dist1·ibuTd a : 

UF. 

São Paulo 7,5 

Minas Gerais ................. 3,6 

Esp1rito Santo ............... 3,4 

Paranã 

Outras 

3,0 
·o,9 

Outrossin, estã sendo informado , tanbém, pelo IBC, que o numero de cafeeiros plant ados no pais foi 

estimado em 3,3 bilhões de pés, dos quais 2,6 bilhões se encontram em processo produtivo para a 

atual safra. 

:.liNAS GERAIS- Em uma area ocupada com pes cm produção, de 462 245 ha, 0,01% menor da prevista em 

julho e produtividade esperada de 937 kg/ha, inferior 8,05~ da infor~ada ante rio r~e~ 

te, e agua1·dada agora uma produção de 433 293 t de café em coco. A ãrea total plantada CO~lcafe, no 

estado mineiro, é estimada em 597 857 ha, correspondendo a 869 883 mil pés plantados, dos quais 

674 703 mil cafeeiros estão em idade produtiva. · 

SliO PAULO- Em uma ãrea ocupada com pes em p1·odução de 805 060 ha, igual ã anteriormente prevista e 

rendimento médio esperado de 1 111 kg/ha, 5,12 '; menor do informado em julho, ê agua 1·d~ 

da uma produção de 894 653 t. 

Em São Paulo a ãrea total plantada, de café; e 

cafeeiros plantados, dos quais 771 500 mil pés 

estimada em- 987 630 ha; ·o que eq.uivale a 969 300 mi l 

estão em processo produtivo, nesta safra. 

PARAN~- Em uma irea ocupada com pesem produção, de 635 877 ha, inferior ·em 1,1.2~ da 

precedente c produti vi da de esperada de 530 kg/ha, 17 , 83:t menm· da i nformélda em 

prevista uma p1·odução de 337 211 t. 

estir.1ativa 

julho, e 

Na irea total plantada com café, de 720 663 ha, estima-se que o tota l de cafeeiros plantados atinja 

719 074 mil pés, dos quais 607 101 mil pes estão efetivamente produzindo. 



l GGE/CEP .. \GRO LEV/\~Iíl\liEIITO SISTEi·:iiTICO DA ?RODUÇ/';0 ,\GR(COLA 1\GOSTO/UO 
-------------~-------

______________________________ , ________ _ 

A produçiio nucional esper,1dil de c~nJ-de:,1ÇÜc<lr pat·a 1980 nJ •5~ estitnativa e 

de 148 180 609 t, 6,35: superior da obtida na safra pussada, quJndo foram colhidas 139 336 737 t. 

Relativamente â informaçiio de julho, observa-se, neste m~s. o decr~scimo de 0,07~ na projução, face 

âs alterJções verifi~adas no EspTrito Santo e Rio Grande do Sul, embora tenh.1m ocorridos r acr~scimos 

no Par~ e na Bahia. I 
I 

Seguem-se as informações procedentes dos Gt·upos de Coordenação de EstatTsticas Agropecui~ias(GCEAs ~ 

P~Ri'l.- Em uma ãrea plantada e destinada ao col'te, neste 11no , de 7 473 ha, superior l,58":dJ inform~ 

ção do n!ês de j u 1 h o e . t·endi men to m~di o espet·<Jd o de 50 603 kg/ha, O, 96~ menor da 

anterio~. ~aguardada agora uma produção de 378 155 t. 

estimativJ 

BAHIA- Em decorrência de novos levantarnentos efetuados, a estimativa de ãrea plantada e1 destinada 

ã colr1 -ci ta, nesta sufra, sofre u um acréscimo de 2,74•; , passando para 75 000 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 40 000 kg/ha, igual ã anteriormente prt:vista, ~ ag~;ardada uma pt·odução de 

3 000 000 t. 

ESPTRITO SftJiTO- E t·egistt·ado o decréscimo de 7,5o·; na ât·ca plantada can corte previsto para 1980, 

situando-a e~ 24 873 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 31 000 kg/ha, 

ao anteriome..,te estimado ,~ aguard~da una pt·odução de 771 063 t. 

igual 

R !O GRA(iOf; DC SUL - Com uc:a ãrea p 1 antuda e destinada ã colhe i ta, em 1980, de 32 193 h a, 11 ,64 ~! i_t:! 

iet·ior da esti mativa precedente, face aos rigores da estação hibernal e prod~ 

-tividade pre·:ista situando-se em 27 011 kg/ha, 0,,11 ·.: menor· da infonnada ern julho, preve-se uma pr~ 

úução de 2ó9 580 t. 

As reducces ;-·2is sensíveis nas estimativas das ar·eas destinudas ã colheita de cana-de-.;çucar,em 1980, 

:.J::on·erc:!r, rw:: ··,unicípios de GR,C,VAH-T, S.',?!R.ü.t>GJl., IGREJII\Hi'. , ROLi\:iTE., T,\QUARA, SI\:\TO N;TôNlO DAS IHS 

SOES, GCSS~PC:~, CJl.IBAT~. S~O LUIS GO~ZtG~ e S~Q NICOLAU. 

13. CE30LA 

t\ produção nacional espet'ada de cebo la para 1980 er.t 6~ estimJtiva e de 685 401 t, 
igual ã anteriot·mente informada. 

Compurativc:men~c ã pr·od~;ção obtida em 1979, quando foram colhidas 691 267 t, a estimativa para a sa 
fra a tua 1 indica um decréscimo d~ 0,85%. 

De acordo cem infor·mações prestadas em relatórios anteriores, a colheita da cebola jã estã 

da nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

14. CENTEIO 

encerra 

A produção esper·ada de centeio para 1980 enr3? estimativa, a nivel nacional, é de 

11 587 t, SUJ~et·ior em 36,48:; da obt ida 0rn 1979., quando foram colhidas 8 490 t. 

Ccmvarativamente 3 infon"a ção de julho, a atua l estimativa mant~m-se nos mesmos nTveis, ·mesmo canas 

variações registt·adas nos Estados doParanã e Rio Grande do Sul. 

Seguern-s e as informações forneci das pe l _os Grupos de Coordená ção de Es tatT s ti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

PARANA -A cultura estã toda semeada e jâ atravessa a fase de tratos culturais.· Na sua quase tota 

lid c:úe encontra-se nos estâgios de desenvolvimento vegetativo e pet'filhamento. 

As condições de tempo, com chuvas esparsas e baixas tor~peratu~·c~s, têm sido ben~ficas ao melhordesen 

v o 1 v i menta das p 1 an t.as. De um modo gera 1 , o esta do fi toss an i t1 t·i o das 1 a vou r as ê considerado bom, 

aoesar da ligeira incid~ncia de "pulgões". 
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Retificando a estimativa de irea plantada do mis anterior (2 130 ha), quando for~m _ consideradas ta~ 

bim l avouras de centeio forrageiro (que não são objeto de investigação), informa-se, neste mis,o de 

criscimo de 13,15% na estimativa da mesma varii~el, agora atingindo somente 1 850 h2.ro~ 0 rendimen 

to medi .o inicialmente estimado em 1 000 kg/ha, e prognost icada preliminannente umapmduçâr del 850t. 

O inlcio da colheita deveri ocorrer no mes de novembro, devendD estar totalmente conclulda no fi 

nal de dezembro. 

Rio" GRANDE DO SUL - A segunda estimativa da ãrea plantada com centeio, na 

5 415 ha, 1,88~~ superiot· da estirrativa inicial de· julho, 

dê plantio. Com o rendimen to midio esperado ,de 1 030 kg/ha, reoresentando 

bre a estimativa anterior, i aguardada uma produção de 5 578 t. 

presento safra, e de . 

ap5~ a fase de intenção 

um acriscimo de 3,31 % 50 _; 

As condições cl imã ti cas favorãveis ã cul tUt·a, ate o momento, permitem prever uma safra estavelrnen 

te normal. 

15. CEVADA 

A prod~çâo esperada de cevada para ,980 em 3~ estimativa, a nTvel nacional, e de 

107 075 t, 10,29% superio~ da obtida em 1979, quando foram produzidas 9~ 083 t. 

Comparativamente ã informação de julho, observa-se, neste mês , o acrescirr.o de apenas 0,09 ', na esti 

mativa da produção esperada, decorrente de alterações posit ivas no Estado do Rio Gr ê nde do Sul. 

Seguem-se as i ~formações provenientes dos Gt·upos de Coordenação de Esta tT s ti c as A9ropec uúi as ( GCEAs) . 

PARANí'\ - A gramTnea jã se encontra total mente semeada e a ãrea toté\l plantada es"Ca es~imad.::t em 

33 000 ha, superior em 0,30 ;~ da prevista em julho. Com o rendimento médio esperado de 

1 818 kg/ha, 0,33;; menor do anteriormente estimado, e aguardada agora um:! produçê:c- de óO 000 t. 

A cúltura atravessa a fa se de tratos culturais, como também os estãgios mais importantes que sao os 

de desenvolvimento vegetativo e espigamento. 

As condições de tempo, com uma pluviometria sofrTvel, for am favorãveis ao crescimento das plantas, 

ji se obset·va ndo o surgimento da "folha bandeira" em aprox.imadamente 5o ;; das plantas. 

Quanto ã fitossanidade.da Cl!ltura, hã preocupação apenas com as pres e nças da ."HEU·l! NTOSPORIOS E" e do 

"OlDIO", ocorrências que se manifestam em proporções inquietantes e cujo controle vem sendo feito ã 

base de fungicidas especlficos. 

Das pragas detec tadas, some nte merece referência a presença de "PULGAD", com fraca i ntcns i da de, que, 

devido ãs chuvas, não tem sido combat ido a conten_to. 

Considerando que o ciclo vital da cultura c de ·120 dia s , act·edita-se que as primeiras colheitas acon 

teçam no final do mês de outubro. 

As industrias cet·ve jeiras (Brahma eAntãrctica), estão di spostasa comercializar a cevada nalteãvcl, 

nas seguintes condiç~es: cevada tipo 1 - Cr$ l3,0g/kg; cevada tipo 2 - Cr$ 9,12/kg e cevada tipo 

3 - Cr$ 3,42/kg. 

R10 GRANDE DO SUL De acordo com "novas informações das regiões produtoras de cevada, a estimativa 

da arca plantada pa t·a a safra de 1980 atinge a 37 796 ha, superior em 3,1D~ da 

estimada em julho. Com a produtividade prevista de l 073 kg/ha, infe rior em 2,90% da i nfonnada no 

mes preceden te,ê esperada uma colheita de 40 569 t. 
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16. COCO-DA- RATA 

A produção nacional esperada de coco-·da-baia para 1980 na 7~· estimativa é de 
521 000 mil frutos, 5,94% superior da obtida na safra passada, quando foram colhidos 491 791 mil 
frutos. 

Em relação ao produzido nomes anterior, e registrado um decr~scimo de 0,03~ . face ãs alterações ve 
rificadas no Estado d~ Parâ. 

PA~A - Em uma are a ocupada com pes em produção .de 2 022 ha, igual ã anteriormente estimada e rendi 
menta nêdio esperado d2 6 711 frutos/ha, inferior em 1 ,02:; à o previsto em julho, e aguardada 

agora· ur::a produção de 13 569 mi 1 frutos. 

17 .. FEIJi'I:O 

A p~odução total nacional esperada de feijão para 1980 na 3! estimativa · e de 

2 079 365 t, inferior em 3,95% da informada em julho. 

Relativa~ente ã produção total obtida ~m 1979, qu ando foram colhidas 2 174 072 t, ~ atual estimati 

va para a saf~ a de 1980 indica um decréscimo de 4;36%. 

t informada, r,e ste mes, a produção nacional obtida na 1~ safra de 1980. 

17.1 FEi~~O ; 1~ safra) 

A p:·oduç~o brasileira obtida de feijão na 1! safra. de 1980, em 7~ estimativa {final), 

foi de 1 170 J80 t, inferior 2,45% da esperada em julho, decorrente de redução. na estimativa do Es 

tacto de ~ato Sr-osso. 

Comparat.ivan!e nte ã produção obtida na l~ safra de 1979, quando fo1·am colhidas 1 116 340 t, 

va-se, nesta 1~ safra de 1980, uma expansão de 4,81 ~ . 

obser 

São registrados,- neste mês, os ~-esultados finais da l~ safra de feijão no Estado de t~ato Grosso, per 

mitindo assi m, o conhecimento da produção obtida de feijão a nível nacional na l~ safra de 1980. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta t T s ti c as Agropecuâri as { GCEAs) . 

f•1ATO GROSSO - Concluída a colheita da leguminosa no estado mato-grosc:ense. Em uma ãrea colhida de 

86 641 ha, 10,79 :~ menor da estimada em julho e rendi mento médio obtido de 403 kg/ha, 

inferior em 39,12% do previsto no m6s precedente, foram col~idas 34 901 t. Salienta, o GCEA-MT,~ue 

os decréscimos observados decorreram de ãreas que não f6ram plantadas apesar de devidame nte finan 

ciildJs,assim como, da baixa produtividade por unidade de ãrea,. ocot-rida nes t a saf1·a(atri buTda aos 

plantios re a lizados em época inadequada), agravado pela estia~em prolongada po r ocasião dos es tágios 

de floraç ão e "enchimento" d1s vagens. 
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Os resultados finais obtidos na s Unidàdes da Federação onde o produto foi investigado , na 1~ safra 
de 1980, foram os segu intes : 

O R DEr~ UF ÃREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R. f.1. OBTIDO 
. (ha) (t) . . (kg/ha) 

TOTAL BRASIL ... 1 •. 170 080 100,00 ,. .. 
19 PR 735 088 415 550 35,51 565 
29 BA 310 000 223 200 19,08 720 
39 SP 195 300 133 800 11 ,44 685 
49 11G 234 309 123 070 10,52 525 
5Q se 165 050 87 94 2 7,52 533 
6Q RS 139 570 56 182 4, 80 403 
7Q 111 86 641 34 901 2,98 403 
8Q ES 37 225 26 616 2,27 715 
9Q PI 188 31 o 25 974 2,22 138 

10Q MA 4•1 968 19 324 1 ,6 5 460 
llQ f1S ' 13 _640 7 280 0,62 5.34 
12Q RN 125 095 7 125 0,611 57 
13Q RJ 9 000 6 421 o ,,55 1 713 
149 GO 5 400 2 .268 I 0,1 9; 420 

OUT RAS . -. 427 0,04 1 . .. 
.. I 

17.2- FEIJÃO (2Q safra) · 

A produção nac ional esperada de. feijão na~! s~fra de 1980 em 3! est~ mativa, e · de 

909 285 t, inferior 5,82:~ da informada em julho, decorrente de reduções nas estima ti ·:as do Território 
de Rondônia e cios Estados"do Acre, Cearã, Rio Grande do Norte, Para'íb a ,·Pernambuco, 3ah i a e ~·\ato 

Grosso do Sul .• embora tenham sido registrados acr~scimos nos Estados do Parã e Goi~s. 

Comparativ:amente ã produção obtida na 2! safra de 1979, quando foram colhidas l -057 732 t, a atual 
estimativa para a mesma safra de .1980 indica um decr~sc imo de 14,0 3~ . 

i 

At~ o mês jprecedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminare~ da z! safra d~ fei 

jão nos Estados de Minas Gerais, Espir'íto Santo, Paranã, Santa · catar~na, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

São apresc~tados, neste m~s. os dados finais da 2! safra no Território . de RondÕnia e nos Estados do 

Ma r~nhão e Cearã, bem como, retifi~ações nos resultados finais da 2! safra no Estado d~ Goiãs. 

Seguem-se as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias(-GCEAs). 
I 
I 

RONDDNIA- Concluída, neste m~s. a colheita da l eguminosa no Território de Rondônia. Em uma área 
l colhida de 28 681 ha; igual ã est imada em ju'lho e rendimento médio obtido de 465 · kg/ha, 

inferior ~m 31,42% do previsto, foram produzidas 13 337 t: Destaca, o GCEA-RO, que as reduções assi 
nal adas f~ra~ conseqQ~ncia das condições climáticas desfa voráveis ocorridas na fase inicial de pla~ 
tio e durante a floração, como também, pela elevada incid~nc ia de LAGARTAS. 

I . -
ACRE- A cu ltura atravessa a fase final de colheita, cujo encerramento devera ocor rer no decurso do 

mês de setembro. Os rendimentos médios obtidos nas l av.ouras jã co lhidas oscilam em torno de 

675 kg/h a , situ ando-se aqucm dos espet·ados no m~s anter.ior. Assim, em umil ãrea provãvel a ser colhj_ 

da de 8 123 lia, igual ã info rmada em julho e rendimento médio esperado de 671 kg/hil, 9 ,93 '; me nor do 
previ sto no mês precedente, é aguardada agora uma colheita de 5 450 t. Sal·ienta,o GCEA-AC, que as 
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principa is causas da redução observada na produtividade pl·evista foram: elevada i ncidência da moles 

t i J fungi c a conheci da como "f·lELfl", i nsu fi c i ênc ia h i dr i c a na êpoca da fl or ação e a tl·Jso nJ 1 i b!! ração 

dos c réd itos de financiamentos, · ocas i onando plantios fora da época adequada. 

PARlí- Levantame ntos espec ificas reali zados ne s te m~s. durante a -fase inicial de colh eitJ da leg~ 

minosa, permit-iram a identificação de novas âreas plantadas com o produto e que nao foram de 

tectadas em l evJ ntame ntos anteriores. Assim, em uma â rea provãvel a ser colhida de 27 383 ha, sup~ 

r ior em 48,88;, da infonnada em julho e produ t ividade espe rada de 746 kg/ha , superior 3,90% da pr~ 

vista no mês anterior, ~ est imada agora uma produção de 20 420 t. 

f·1f1.Rf..NHI\O. - Con c1uida, neste mês , a 2~ safra maranhense de fei j ão. Em uma area colhidade54 710 ha 

e rendimento méd io esperado de 412 kg/hã, foram colhidas 22 564 t, confirmando-se os pro1 

n6st icos de julho. 

·cEARA - Concluida a colheita da l eguminosa em todo o t errit6rio cearense. Em uma ârea colhida de 

340 000 ha, igual ã es timada em julho e r end i me nto mêd io obtido de 150 kg/ha, inferior em 

14,29 ~ do previsto, foram produzidas 51 000 t. 

~IO GRANDE DO NORTE - Lev antamentos especificas con c luidos no periodo r eve laram uma ârea · pla~tada 

de 6 033 ha, infe rior em 29,02~ da informada em julho. Com o r endimento me 

dio esp~rado de 375 kg/ha, inferior em 25,00 '; do pre vis to no mês precedente, ê est i ma da uma produção :. 

de 2 265 t. 0Jserva, o GCEA-RN, que as 1·eduções ass in al ada s decorre ram de pl antios não efetuados , 

apesar de previstos , na Microrregião Homogê ne a AÇU e APODI, onde g1·ande pa rte dos agr i cu ltores estã 

utili zando as vazan tes para o plantio de capim e batata-doce. 

PARAI BA - Info r~ações provenientes das CO REAs atuantes nas regi ões produtoras da l egum inosa levaram 

o G C ~~ -PB a considerar o dec r~sc i mo de 3,73% no r endi me nto mêdio esperado, ou seja, de 

134 para 129 kg / hã . Assim , em uma ârea provãve l a ser co lhida de 265 44 5 ha, igu al i informada em 

ju lho , e esti r:-· ada uma colh e ita de 34 205 t. 

PERNAf•lBUCO - !- col.hei ta es tã praticamente conclui da em t oda a "Zona Sertaneja", tendo sido constat~_ 

de: , nessa região , perdas de ãreas p-lantadas e baixa produt ivid ade obtida. Por outro 

lado , na "Reg i ~o do Agreste" os re pl antios, de um modo geral, não alcançaram sequer a floração. 

Os l eva ntamentos de campo realizados , neste mes , nos MunicTpios de BOM CONSE LHO, lATI, ~GUAS BELAS e 

ITATBA permitiram ao GCEA-PE ava li ar melhor a extensão dos prejuizos . Assim , em uma ãrea provãvel a 

Ser CO l hi da de 2ó l 933 h a, 8 , 05 j; menor da i nfOrl!lada em jU l ho e rendi menta med i O. esperado de 346kg/ha, 

inferior 6,99' do ante r' 1rmente previsto, ê aguardada uma co lheita de 90 663 t. 

BAHIA- Na região nordeste estadual, .pr i ncipal zona produ to ra da l egum i nosa , as l avouras atraves sam 

os estagias de frutificação e maturação. A ausên c i a de' ' chuvas ·durante os ult imas 30 dias 

determinou reduçÕes .significativas no r endi me nto med io esperado pOl" unidade de ârea, bem como , pe.!: 

das de ãreas pl antadas. Deste modo , em urna ãrea provãvel a Sfr colhida de 140 000 ha, inferior 

3,45% da informada em julho e produtividade espe rada de 339 kg/ha, com uma redução de 37, 22% da an 

teriormente prevista , e estimada agora uma co l heita de 47 460 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A cultura estã na f ase de colheita, cujo encerramento e previsto para a l~ qui~ 

zena do mês de novembro. 

Os l evantamentos de campo rea lizados no periodo em referênc ia r eve laram novas reduções nas estimatj_ 

vas , ainda como ref l exos das condições cli rnãticas. nega tivas desc ritas no relatõrio de julho, ali2_ 

das ao uso indiscriminado de sementes de baixa ;ua li dade, carência de produtos especificas para o 

contro l e de pra ga s e mblest i as , deficiência de tecnologia na condução das l avouras e significat iva 

in cicJência da mo lê s tia conhecida vulgarmente como "f·lOSAICO DOURADO ". Assim, em uma area provãve l a 

se r co lhida de 46 864 ha, 4,78% menor da estimada em ju l ho e r endime nto med ia esperado de 43 1 kg /ha,· 
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. inferi o r em 11 '68% do anteriormente previsto' e aguardada agora uma produção de 20 211 t. 

· GOI~S - De acordo com afer ições proced idas apos a colheita da 2~ safra da · l egum inosa no estado goi! 
·no, são retifi cados , neste .mês, os resultados finais preliminan•s anteriormente divulg! 

dos. Ass im, em uma ãrea colhida de 154 100 ha, com um acres"cimo de 7, 5·1· . informada em julho e 
rendimento media obtido de 220 kg/ha, superior em 10,00% do estimado no me, precedente , foram colhj_ 

das 33 902 t. Acrescenta mais, o GC EA-GO, que o R.M. obtido, foi a mais ba ixa produtividade regi~ 

trada no Estado de Goiãs, res ultante do excesso de chuvas na fa se de pl antio, seguido de bai xas te~ 

peraturas e estiagens prol ongadas . Deitaca-se que a mã qualidade das seme ntes utili zadas , nesta 2~ 

safra de 1980 , e os pl antios realiz ados fora de epoca adequada, t ambem contribu1ram sensivelmente 

para a frustração parcial da 2~ safra nessa Unidad e da Federação. 

18. FUr~o (e:n folhas) 

.A produção na cional esperada de fumo em folhas na 5ª es timativa e de 428 909 t, 1 ,42Z 
superior da obtida em 1979, qu ando foram colhidas 422 891 t. 

Em relação ao informa do em julho, quando foi estimada uma produção de 429 106 t, verif-i ca- se , neste 
mes, o decrésc imo de apenas 0,05%, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Cea rã e 

Goiâs, embora tenh a sido observado acréscimo no progn5s tico ·de Mato Grosso. 

· Ate o mes precedente jâ havi am si do divulgados os resultados fi na i s preliminares de fu mo nos Esta dos 
do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Apresenta-se, neste mês, o dado fin al preliminar de colheita no· Estado de São Paula. · 
' 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuãrias (GCEAs ). 

-
CEARA- E registrado, neste mes , o decréscimo de 33,33: na estimativa da area plantada, agora situ! 

da em 400 ha. Com o rendimento médio previsto de 400 kg/ha, 11,11 % menor do anteriormente 
estimado, e aguardada agora uma produção de 160 t. 

SAO PAULO- Encerrada a colheita ·a n1vel estadual, e informa da, preliminarmente, uma area colhida . 
de 1 831 ha; com o rendimento media obtido de 419 kg/ha foram produzidas 768 t, ratifi 

cando todas as informações pt·ecedentes. 

HATO GROSSO .:. Através de 1 evantamentos especlfi c os fot·am consta ta dos novos p 1 ant i os com a so 1 anãcea , 
/ especialmente no Municfpio de ROSARIO. Assim, em uma ãrea pl antada de 97 ha, 16, 87% 

maior da est:imada anteriormente e rendimen t o médio esperado de 608 kg/ha, inferior em 0,98 5~ do pr~ 

visto em julho, e agora agu arda da uma produção de 59 t. 
I 

GOlAS - E as Jinal ado o decréscimo de 4,46% na estimativa da ãrea plantada , agora com 1 586 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 620 kg/ha, inferior em 4,62% do previsto em julho, e aguard! 

da uma produção de 984 t. 
I . 

19. · GUARAN~ : ( cu ltiv~do) 
---1 

I 
1 A produção nacional esperada de guarani cultivado para 1980 , em U~ estimativa, no Es 

tado do Amazonas , Ünico produtor brasileiro da sapindãcea , ate o momento, e de 650 t, não se reg i~_ 

trando a ltc raçõcs cm re 1 ação ao i nfonnado em ju 1 h o . 

Comparat ivamente â produção obtida no ano pas sado, quando foram produzidas 650 l, a atual estim~ti 

va para 1980 indica manutenção dos nlveis de ·produção. 
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20 . ,JUTI\ ( cm fibt~a seca ) 

A produção nu c i o~lil l cspe r uda de j_util pura 1980, em 8~ estimativa , é de 27 930 t , sup~ 

riOl· ent 8 ,951; da informa·da em ju lho, decorrente de alteruções na estimativa do . Es t ado do Par5. 

ComparJt ivamente ii prod ução obt i dJ em 1979 , quundo foram 'co lhi sJas 28 505 t, a atua l est i ma tiva da .sa 

ft·a de j u ta pa t·a 1980 indi ca uma reduç.:ío de 2 ,_ü2%. 

PARI\ - O cultivo da ti li âcea 0 r ea li zudo em duas êpocas distintas . A 1ª safra , r eg ionul me nte conhe 

cida como 11 juta verãç", jâ se enco ntra co lhida desde junho, sendo ·cult i vada no perTodo jane.!_ 

ro/rnaio. A 2~ saft·a , cn •:1 ..:c ida como 11 juta l ama" , atravessa atuc1 l me nte a f ase de entress a fr·a, deven 

do ser semeada em sn' 

em ten·as de ~~ ... ::; . 

· .. ·'J utubt·o. Observa -se que a 11 juta 1 ama 11 é cara c t er i zada por desenvo 1 ver-se 

.J", ã med i da que o níve l · do rio vai descendo. Assim , em urna ârea tota l pr~ 

vâve l a sr> ·· , oe 9 238 ha, 26 , 55 ~;_ superior da informada em jul ho e rendimento méd io espe rado 

de 1 2•:· · r.u , inferior 0,33 t do prev·isto no mês precedente , e agua rd ada agora uma colh eitJ de 

11 100 t. Sa li enta, o GCEA -PA, que da prod ução tota l esperada para a presente saf ra , 8 806 t r efe 

r·em-se ii l ~ safra (ve rão) , jâ colh i da, e as t·estantes 2 294 t constituem a previsão inicial para a 

2~ SJ Fra ( 1 ama ) , cuja co lhei ta deverâ encen·J t· - se em dezembro. 

21 . Li\Ri\NJA 

A produção nacional esperada de l urJnja para 1980 na 4~·es ti mat iv a , a nTve l nacion~ l, 
é · " . , .. ,to,, supe ri or em 10 ,84% da obtida na safra passada , quando for·am colhidàs 
49 1fÚ/ i ;) .: : 

Em relação ao mes anterior , as i nformações deste perf od o se mantiveram inaltera~as . 

22. MALVA (em fibra seca ) 

A produção nacional esperada de ma l ija para 1980 na 7~ es ti mat iva c de 41 228 t, in 

feriar em 19,84 ~ da obt i da na safra passada quando foram obtidas 51 433 t . 

Em relação ao mes anterior, os dados se mantiveram inalterados. 

23 . I•W10NA 

A pr·oduçi\o tota l n·aciona 1 esperada de mamona para 1980 , na 5~ est imativa, .e de 

-281 381 t, i gual ii informada no mês anter ior. 

Rel a tivame nte ã produção obti d~ em 1979 , quando foram colh i das 327 095 t, a atua l sa fra 

urn deet·éscimo de 13,98%. A colheita jã foi conc lufda no Estildo de f·iato Gr?sso, conforme o 

rio do m~s d ~ julho . 

24. rwmrocA 

apres.enta 

relatõ 

i\ produção bras il eira esperada de mandiocJ nesta safru de 1980 em 5-ª-· est imativa ê de 

2/l -864 962 t, com uma redução de 1 , 92 '~ da informada em ju lho , decorre nte de decréscimos verifi ca dos 

nos Estados do Parâ, Maranhão , Cearâ e Rio Grande do Su l , embora tenha havido acréscimo no Es ta 

do do Espfr i to Santo. 

Com relação ao produzido na safra de 1979 , quando f6ram obt idas 24 934 982 t, a presente estim~tiva 

parJ esta safra indica um dec réscimo de 0,28% . 

Seguem .. se as informações prove ni entes dos Grupo? de Coo rdenação de Es tu tT s ti casAgropecuãri as ( GCEfls ). 

l PARA- A area plantada e des tinada a co lh eita, neste mes, passou de lll 213 para 107 635 ha, ou s_g 
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ja, decresceu 3,22%. Com a produtividade de 12 561 kg/ha·, inferior 3,38% da informada em julho, e 
prevista agora uma produção de 1 352 044 t. 

MARANHAO E informada, neste mês, uma area plantada e destinada ã colheita, de 368322ha, inferior 
O, 15% da prevista no mes precedente. Com a produt i vi da de de 8 904 kg/ha, ma i o r apenas 

em .O,Ol% da esperada em julho, e aguardada uma produção de 3 279 641 t. 

O GCEA-MA informa a i nda, aos us.uãri os de dados do LSPA ~ que as variações acima descritas foran~ reflg_ 

xos de acontecimentos de ordem climãticas ocorrentes na Microrregião Homogênea BAIXADA OCIDENTAL MA 

RANHENSE. 

CEARA- A estimativadaãreaplantadaedestinadaãcolheita,.coma cultura da mandioca, neste mes, sl_ 

tua-se em 155 000 ha, igual ã informada no mês de julho. Com a produtividade de 7 000 kg/ha, 

6,67% menor da observada anteriormente, ê agora esperada uma colheita de 1 085 000 t. 

ESPIRITO SANTO- A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, neste mês, ê igual ã informa 
da em julho. Assim, com Úma produtividade esperada de 15 006 kg/ha, superior em 

apenas 0,04% da estimada no mês precedente, ê aguardada uma produção de 408 495 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa· da ãrea plantada e destinada ã colheita, neste mês, situa-se em 
170 380 ha, 0,2p% menor da estimada em julho. Com a produtividade esperada de 

11 173 kg/ha, inferior em 13,86% da orevista anteriormente, ê aguardada uma produção de 1 903 596 t. 

25. tULHO 

A produção nacional esperada de milho para 1980 na 6~ estimativa, e de 20 530 640 t, 
superior em 25,89% da obtida na safra de 1979, quando foram co l hidas 16 308 950 t. 

Relativamente à. infonnação de julho, a atual estimativa mostra-se 1,43% maior, devido as alterações 
positivas ~os Estados do Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, emb0ra tenha~ sido re~istra 

dos decréscimos nas estimativas do Territ5rio de Rond5nia e dos Estados do Parã , Cearã, Paralba, Per 

n'ambuco e Bahia (2~ safra) . 

Atê o mês anterior jã haviam sido divulgados os resultados finais pre liminares da safra de milho em 
Rondônia, Acre, Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Esplrito Santo, Rio de 
Jàneiro, Rio' Grande do Sul, t~ato Grosso do Sul, r~ato Grosso e Goiãs. . 

; 

Registram-se , neste mês, os dados finais preliminares nos Estados do Parã, Cearã, São Paulo, Para 
na e Santà Catarina. 

I 

Seguem-se a ~ informações 
,[ 

fornecidas pelos Grupos de Coordenação Estatíiticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDDNIA - Levantamentos específicos realizado~ ap5s a colheita levaram o GCEA-RO a retificar os da 
dos finais preliminares anteriormente divulgados. Assim, em uma ãrea colhida de ú2 7Ó6 ha, 

igual ã informada em julho e rendimento médio obtido de 1 706 kg/ha, 0,18% menor do registrado na 
conclusão da colheita, foram c6lhidas 106 976 t. 

PARl\ -. t in ~onn~da, neste mês, a conclusâo da co lheita em todo o territõrio paraense. Em uma area 
colh1ida de 79 051 ha, inferior 6,18% da ànteriormente prevista e rendimento médio obtido de 

I 

954 kg/ha, 4,15% superior do estimado em julho, foram colhidas 75 426 t. 

CEARA- A cdlheita do cereal foi totalmente concluída no rnes em referência. Assim, em uma area CE_ 

lhida de 400 000 ha, igual ã anteriormente estimada e rendimento médio obtido de 240 kg/ha, 

12,73% inferior do anter·iormente previsto, foram colhidas 96 000 t. 

PARATBA- Regi st ra-se, neste mês, a redu ~ão de 5,07: na estimativa do rendimento media esperado, 

agora eml31 kg/ha, decorrente d ~ seca que afctou a região produtora, principalme11te o ~ mu 
nic1pios jurisdicioni1dos das COREAs de CATOLE DO ROCII!I e GUARABJRA. 

c 
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ll!l una :1rea pl antada de 289 91\9 hJ, iguJl ã antcr i onnente prevista , ê agorJ JgUJrdada uma" produção 

de 38 092 t. 

Pf:R.NA:.;nuco - A cu l tul·a estã na fase finul de colhe i ta. Nu "Zona Sertuneja " íoram constatad,,s pe.!: 

das de ãreas cul tiv udas e o rendimento mêdio .obtido , nas iíl·eas co lhi das , estã mui to 

a(juem do esperado . Por outro l ado, na "Regi ão do Agr·este", os rep luntios, em sua maioria, não alcan 

çararn sequc t· a floração,confor r.;e r:o nst ·üJçÕes feitas nos l·iunicip ·ios de !ATI, ITJ\f13A e liGUAS BE LAS, 

onde toda J produção estã irremediave l me nte perdida. Assim, cm uma ãrea plantada, agot·a estirnadaem 

235 395 ha , inferior em 9,8 1 ~~ da anteri orme nte prevista e rendimento mêdio esperado de 350 kg/ha, 

26 ,1 6 ~ i nferior do prognost i cado em julho , ê aguarduda uma produção de 32 390 t. Estes dados têm 

grande probabilidade de sofre r alterações negativas atê o f in al da colhe i ta , uma vez que, utravês de 

novos levantamentos, jã se observam fortes indicio~ de ma i ores decrésc i mos a inda . . 

13AHIA ( 2~ safra ) -As l avouras estão na fase de tratos culturais , com predominiinc i a dos estãgios . de 

floração e frutificação . 

A falta de chuvas, principalmente nos últimos 30 di as , determinou uma . redução signif i cat iva no ren 

di me nto méd io esperado . 

Le vantamentos especifi cas nos principais municipios produtores , dão conta de que a ãrea plantada ê 

. estimada, neste mês, em 133 890 ha, inferior 8,29% da prevista em julho . Com o rendimelito mêd io es 

perado de 335 kg/ha , in ferior em 37 , 96% do estimado em julho, ê agora ag uardada uma 

44 853 t. 

produção de 

Sl\0 PAULO- São apr·esentados, neste mes , os resultados finais pre li minares a· nivel estadua l, da co 

l heita do milho. Com uma ãrea colhida de l 030 000 ha e rendimento méd i o obtido de 

2 33 1 kg/ha, foram produzidas 2 400 930 t, ratificando-se as informações anter iores. 

PARANA - A co lh e ita do cerea l, praticamente, foi encerrada no decurso deste mes . 

A coordenadorià do GCEA-PR, face ãs dÜv i das apresel!tadas acerca da produção desta safra , estã agua~ 

dandc melhores informa ções do campo . Ass im, os dados finais da safra são os segu in tes: em uma ãrea 

colh ida de 2 156 530 ha, inferior 0,39 :; da est i mada em ju l ho e rendin:ento media obtido de 2 535 kg/ 

·/ha , 7,42 ~ maid~ do estimado anteriormente , foram produzidas 5 466 96 7 t. 

A esca ssez do produto no mercado paranaense e atribuiéa ã evasão (come rcia li zação ) maciça do cerea l 

para os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul , estimada em mais de 1 milhão de tone l adas , 

entre milho tributado e não-tributado , provocando assim, sucess ivas altas nas cotações do produto,. 

que chegou ·a atingir Cr$ 450,00/saca/60 kg. O quadro dessa escassez fica ainda ma i s agravado, qua~· 

cose .atenta para a retenção do produto por parte de cerea l ·istas e· produtores ã espera de melhores . 

preços, . por saberem que a prõxima safra àcoiltecerã somente em fevereiro/mal·ço/ 81. 

Objetivando. evitar maiores especulações com o prod uto e procurando abastece r o mercado interno (ati 

aparecer o produto da prõxina safra ), o Governo Fede ral autorizo u a importação de mais de 700 mil 

toneladas de mi l ho , das quais, cerca de 380 mil tone l adas serão destinadas ao abastec i :::2nto da Re 

gião Sul. Espera-se que , com esta importação , haja um arrefecimento nas altas cotações do produto, 

normalizando . assim a comercialização em torno dos atuais niveis de Cr$ 400 ,00 a saca . 

Destaca-se , contudo , que a m&dia de preços recebida pelos produtm·es de mi lho, nesta safra , foi de 

Cr$ 360,00/saca/60 kg , consideruda como "muito .boa". 

As perspect ivas de plantio para a · prõxima safra , face ao bom nivel de preços que o produto a l cançou 

agora, a l em do preço minimo ser büstante est i mu l ante e os valores bãsicos de custe io sat i sfatór ios, 

são de que haverã incren:e nto na ãrea a ser cultivada. . . 
SANTA CAT1\RINI\ - /1 colhei ta do cereal foi total 1nente conc lul:da no mes em referência. 

Em uma ãr ea co l hida ·de l 134 991 ha , 1, 37% ·menor da estimada cm ju l ho e rendimento mêdio obt ido de 

2 658 kg/ha , super i or 2,23% do prev i sto anter i ormente, foram produzidas 3 016 925 t. 
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~lATO .GROSSO DO SUL - São rctificadas as informações finais da safra. Em uma area colhida de 
108 584 ha, igua ~ ã estimada no mês anterior e rendimen to . med io obtido de 

1 735 kg/ha, 0,52% maior do previsto anteriormente, foram colhidas 188 396 t . .. 

26. Plf1ENT!\-DO-REINO 

A produção nac ional esperada de pimenta-do-reino na 6~ estimativa, e de 65 138 t, su 
perior em 32,12% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 49 303 t. 

Relativamente ao mês anterior, os dados se mantiveram inal terados, sendo consideradas "def initivas" 
as estimativas para Mato Grosso . 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida de 213 ha e produtivida.de obtida de 732 kg/ha, obteve-se uma pr~ 

dução _de 156 t, igual ã estimativa do mês precedente. 

27. RNqi (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de rami para 1980 na 4~ est imativa e de 17 283 t, igual 

i prevista no mês anterior. 

Comparativamente ã safra passada e quando considerado apenas o Estado do P·aranã, foi observado um 
acrescimo de 93, 18% na produçã_o, cujo produto jã foi inteirame nte colhido. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de sisal para 1980 e~ 7~ estimativa, e de 223 292 t, 

0,37% menor da informada em julho, decorrente de reduções na estimativa do Estado da ParaTba. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa · P~ 

ra a safra sisaleira de 1980 indica um decrescimo de 2,15%. 

PARAlBA - Informações oriundas da Comis.são Reg ional de Estatisticas Jl.gropecuãrias de SOLEDADE reve 
laram decréscimos nos rendimentos medios esperados por unidade de ãrea nos munidpios pr~ 

dutores de sisal sob sua jurisdição. As sim , face ãs reduções referidas , ocasionadas pela seca gen~ 
ralizada, a produtividade · espe rada, a nivel estadual, sofreu, neste mês, um decréscimo de 0,97%, ou 
seja, passando de 718 para 711 kg/ha. Com uma ãrea ocupada (pes em produção e destinada ã colhei 
ta), nesta safra, de 114 260 ha, igual ã estimada em julho, e agu a rdad~ uma colheita de 81 189 t. 

29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja na safra de 1980 foi ·de 15 127 740 t, inf~r{or em 

0,21 % da infonnada em julho, em vista de retificações procedidas nas estimativas finais de colheita 
dos E~tados de Santa Catarina e Goiãs. 

Em relação ã safra. de 1979, quando foram produzidas lO 23tl 532 t, verifica-se, em 1980, o acrêscirno 
de 47,81 %. 

Seguem as informações dos Grupos de .coo1·denação de Esta t1 s ti c as 1\gl·opecuã ri as ( GCEAs). 

SANTA CAT/\RIN/\- Atravês de l evantame ntos cspecificos, são retificados , neste mês, os dados finais 
preliminares antc ri onnente info n11 ados. Assim, em uma ãrea colhida de 520 ,01 il a , 

1,81 % menor da registrada em ju l ho'e rendi mento medio obtido de l 381 kg/ha, 1, 36% inferior do csti 
mado no fin al da'colheita, fora~ produzidas 718 764 t. 

43 . 
( r 

I 
í 



I Gt;[/CEPJ\GRO LEVNITNIENTO SISTGi.~TICO 0/\ PRODUÇM J\Gq!COL;i i\GOST0/80 
---------~-----------------------·----·-~··--·---~-· -----

GOL~S- Lev ant umc ntos efe tu.1dos apôs a co l heita, especif icame nte no ~-!unic1pio de BUR !TI 1\t.EGRE , tra 

duzem a ncccssid.adc de scrt~m retificJdos os dados anteriores. Em uma arca colhida de 

246 070 ha, 0,73% menor da prevista no final da çolheita e rendi•nento médio obtido de 856 k']/ha , 

inferior cm 1,01 % da infbrmação precedente , foram co lhidas 456 706 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação .onde o produto foi investigado em 1980, fo 

ram os seguintes: 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA 
{ha) 

-
TOTI\L BRJ\SIL ... 

19 RS 3 987. 500 

29 PR 2 410 800 

39 MS 806 581 

49 SP 560 000 

59 se 520 401 

69 GO 246 070 

79 MG 150 000 

89 MT 70 431 

99 BA 1 906 

OUTR1S ... 

30. SORGO GRANIFERO 

·--
PRODUÇlíO OBT I D. % ( t) 

15 159 045 . .. 
5 737 165 37,93 

5 400 192 35,70 

1 323 994 8,75 

1 108 000 7,32 

718 764 4,75 

456 706 3,02 

263 068 1 '74 
117 173 0,77 

2 224 0,02 

454 0,00 

r 

R.N. OBTID o 
(kg/ha} 

. .. 
1 4 

2 2 

1 6 

1 g 

1 3 

1 8 

1 7 

i 6 

1 1 

39 

40 

41 

79 

81 

56 

54 

64 

67 · 

. .. 

A produção nacional es~erada de sorgo granifero para 1980 na 2! estim~tiva e de 

182 480 t, superior em 28 ,15% da obtida em 1979, quando foram colhidas 142 398 t. · 

Compa rativamente ao mês ante rior, observa-se ter ocorrido o decr5scimo de 0,15% na produção previ! 

ta, face âs alterações verificadas no Cearã e no Rio ~rande do Norte, mesmo com o acr~scimo observa 

do em Goiãs. 

São registrados, neste mes, os dados · finais da safra de sorgo granffero no tearã, no Rio Grande do 

Norte e no Paranã. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de toordenação 

(GCEi\s). 

de Estatfsticas Agropecuãrias 

CEARA - Neste mes são apresentadas as informações finais de colheita a nfvel estadua l. Em uma âréa 

colhida de l 200 ha , 25,00 ~~ menor da prevista em julho e produtividade obtida de 1000 kg/ha , 

igual ã estimada no periodo anterior, obteve-se uma produção de 1 200 t. 

R I O GRMOE DO NORTE - C o 1 heita ence rrada, neste mes , apresentando reduções de 3 ,301, e 3 ,2.3% na are a 

co lhi da e no r e"nd imento media obtido, respectivamente, em re l ação ao mês ante 

rio r. 

Considerando que normalmente . nessa Unidade da Federação , o rendi me~to m~dio alcança marcas . superio 

res aos 1 000 kg/h a e conside rando que nesta safra foi a 1 cançada apenas a produ ti vi da de de 60 kg/ha, 

~de se admitir que, neste ano, a. cultura do sorgo gronifero foi inteirame nte frustrada. J\ssim, 

nu:na ãrcJ colhida de 1 760 ha, fo.r am produzidas somente 106 t de sorgo granffero. 

PJ\RJ\Nií - Encerrada, sem alterações em r ela ção ao'11~ês anterior, a co l hei ta da safra estadual de sorgo 

gronífero. 

Em uma arca colhida de 120 ha e produtividade dbtida de 5 400 kg/ha, obteve-se uma produção t o t~l 

de 648 t. 
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IBGE/C EPAGRO LEVANTl\MENTO SI STE~11'iTI CO DA pqoousl\0 AG~!COLA AGOST0/80 

GOii'I.S- São retificadas as infonnações finais de colh_eita de sorgo. granffero. Em u11a ãrea colhida de 

455 ha, igual a informada anteriormente e,produtividade obtida de · l 881 kg/ha, superior 

17,56% da previ são de julho, foi obtida uma prqdução de 856 t. 

·:..-----
31. TOr~ATE 

A produção nacional esrerada de tomate para 1980 na 6~ estimativa, e .de l 602 786 t, 
0,31 % superior da informada no mês de julho, decorrente de acrêscirnos verificados no Estado do Cea 
rã, mesmo. com a redução registrada no Estado de Mato Grosso. 

Confrontando com os ' resultados obtidos na safra de 1979, qu ando foram colhidas l 499 556 t, a estima 
tiva · preliminar, para a atuai safra, indica urn acréscimo de 6,88%. O produto estã colhido no Paranã 
e AO Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações provindas dos Grupos de Coordenação ·de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARI'i- t registrado , neste mês, um acrêscimo de 25,00% na estimativa da ãrea plantada com tomate, 

que pa ssou de 800 ~ara l 000 ha. Crnn o rendi me nto mêdio esperado ·de 25 000 kg/ha, igual ao 
informado em jÚlho, prevê-se uma colheita de 25 000 t. 

MATO GROSSO Neste mês a produtividade sofreu uma t edução de 0,91 %, passando de 27 706 para 
27 453 kg/h a·. Com uma ã rea plantada estimada, de l 06 h a, inferi o r em· 2, 75% da previ2_ 

ta ~m julho, preve-se agora uma produção de 2 910 t. 

Ressalt a, o GCEA-MT, que o decrêscimo de ãrea cultivada com o tomate , a nivel estadual, decorreu da 
incidência da moléstia denominada ."VIRA CABEÇA" (virose), cujo vetor ê o inseto FRANKLINELLA PAUCIS 

· PINOSA (tripes), que não tem controle fitossanitãrio conhecido. 

32 . TRIGO 

A pt·oduÇão nacional esperada de trigo na safra de 19 80 em 3~ estimativa ê de 
S 200 761 t, superior 9,37% da obtida na safra passada~ quando foram colhidas 2 926 627 t. 

Em relação ao informado em julho, quando foi estimada uma produção de 3 183 932 t, o atual prognõ2_ . 
tico se mos·tra com uma expansão de 0,53%, decorrente de acrêscimos verificados no Rio Grande do Sul,- . 

· . mesmo com às reduções registradas em Mato Grosso do Sul e ~la to Grosso. 

São informados, neste mês, os dados finais preliminares de colheita no Estado de Mato Grosso. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tf sti c as Agrópecuã ri as ( GCEAs ) . 

PARANi'l. - ·A cultura da graminea, nesta safra~ jã estã totaTm~nte instalada. Os levantamentos reliti 
vos ã ãrea plantada, com base nos financiamentos realizadosem favor da triticultura par~ 

naense continuam se processando e enquanto não se definem, permanece, neste mês, a informação ini 
cial de l 500 000 ha. Com o rendimento mêdio esperado de l 098 kg/ha, e aguardada preliminarmente 
uma produção de l 64 7 000- t, ratificando, tambêrn, as informações ante ri ores. 

No perlodo, as lavoura s ; _em sua maior parte, estão atravessando a fas e de tratos culturais, com di 
ferentes estãgios de desenvoivimento, de acordo com ·a êpoca de plantio. 

N_as regiões norte e oeste estaduais_ onde a cultura foi semeada mais cedo (por volta de março/abril), 
as lavouras ,.de um modo geral, atravessam os estãgios d~ frutificação e maturação; ~quelas que se . 
encontram cm estado avançado de amadurecimento, j~ estão sendo colhidas. 

As produtividades , neste inicio de safra, variam ~e 1 100 a 1 200 kg/ha, havendo expectativas dos 
triticultores no sentido de que os rendimentos, nas prõximas colheitas, venham a ser maiores. 

Na região norte es tadual, o "peso l1 ectolitro", do produto colhido, varia de 75 a 82, enquanto que 
no oeste estã entre 71 e 79, com teor de umid ade va~i ando de 13% a 17%. 
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Nas regiões sudoeste e centro-sul estaduais, onde a gramTnca foi instaluda mais turde, as lavouras, 

de um modo gera 1, se encontram no es tãgi o de perfi 1 hamen to, adentrando no de "e 1 ongação" das hastes 

e folhas, 

Apesar da ligeira incidência de "HEL~HNTOSPORIOSE" e "SEPTORIOSE", o estado fitossanitãriodas lavou 

ras ê tido como bom, No combate ao assedio das moléstias, vêm sendo usados fungicídas jespecTficos . 

Informa-se ainda, que atê ·o dia 29/08/80, a CTRIN jã havia adquirido cerca de 355 120 t de trigo nas 

regiões norte e oéste estaduais. 1 
I 
I 

RIO GRANDE DO SUL- i\ estimativa da ãrea plantada com trigo, na sufra de 1980, atinge, i neste mes, 

1 145 892 ha, sendo superior em 2,10% da · informada preliminarmente em julho. 

Com o rendimento ·mêdio previsto, iniciulmente, em 1 041 kg/ha, 0,10% menor do anteriormente inforn~ 

do, ê aguarduda agora uma ~redução de 1 192 993 t. As condições climãticus , de uma forma geral, 

vêm-se mostrando favorãveis ãs luvouras tritTcolas, exceto na ultima semana do mês de julho, quando 

ocorreram dias com cêu encoberto e marcas pluviométricas altas·, em algumas regiões. Fprtes geada s 

ocorri das an ter i orn:ente em vã ri as zonas produ toras e queda de granizo, em ãreas c i rcun'scri tas ao Mu 
• i 

nicTpio de ESPUMOSO, ocasionaram al guns prejuTzos , mas sem trazer, ainda, maiores preocupaçoes. En 

tretanto, jãforam feitas algumas solicitaçõ_es do PROAGRO ã E~1ATER/RS. I 

As 1 a vouras de trigo entram agora em uma fase mais crlti c a, a . da f1 oração, quando o excesso de um i 

dade, a pouca luminosidade e a ltas temperaturas podem ser f~tores negativos e atê fatajs para a cul 

tura, favorecendo á incidência e a proliferação de moléstias. Entretanto, atê o momento, e esper2_ 

da uma safra regular. 

1·1ATO GROSSO DO SUL- E registrado, neste mês, o decréscimo de 0,60% na estimativa da ãt·ea plantada, 

agora atingindo 123 855 h~, Com o r endimento mêdio previsto de 1. 143 kg/ha, 

4,19 % inferior do prognosticado anteri~rmente, e aguardada agora uma produção de 141 511 t. 

NATO GROSSO - Encerrada a colheita da gramTnea em todo o estado mato-grossense. Em uma ârea colhi 

da de 55 ha, 26,67% inferior da estimadaemjulhoerendimento medio obtidodel073 kg/ 

/ha, 5,92% maior do previsto no mês anterio r, foram oolhi das 59 t. 

Parte do produto colhido ê guardado para servir de semente, e de uso do prôprio produtor; outra pa_!: 

te ê vendi da "para semente" a outros agricultores, face ã di fi cul dade de obtenção de sementes certi 

fi c adas . A pequena parte restante ê en.tregue ã CTRIN/Banco do Bras i 1. 

~3. UVA 

A produção nacional esperada de uv a para 1980 na 8~ es timativa ê de 444 885 t, \nf~ 

rior em 4,75% da informada em julho, decorrente de decréscimos verificados no Estado do Rio Grande 

do Su l . 

Como jâ foi informadn nnteriormente, os Estac1os de ~linas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande 

do Su l jã colheram o produto. 

RIO GRANDE DO SUL- Estão sendo retificadas as informações finais da safra vitTcola a nTvel estadual. 

Assim, em uma area colhidade 38 264 ha, inferior em 9,94 % dá inforinada em j.!:!_ 

lho e rendimento m~dio obtido de 5 769 kg/ha, maior em 0, 89% do informado nomes precedente~ foram 

prod uzidas 220 761 t. 

As alte rações descritas tiveram por base l evantamentos realizados pela Er~ATER-.RS com vi stas ii inde 

nizaçilo de preju]zos cobert9s pe lo PROAGRO, devic1o aos fenômenos cli mãticos adversos verificados na 

prese nte safra , assi~ como, por danos espeçTFicos de tectados pelas COMEAs e trabulhos diversos rea 

li zados por outros or9ãos oficiais de fomento com atuação nas principais regiões produtoras de uva. 
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